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Enfermagem tem dotação de 287 mUnovos

r

A Faculdade de Enfermagem, recentemente criada

pela UFSC; c já aprovado o seu funcionamento para o

ano próximo, teve acolhimento 11.0 Congresso Nacional.
Fonte' da Reitoria informou que no orçamento, plu­

riavual.vconstarn dotações de 287 mil cruzeiros novos para
1969, c igual irnnortancia para 1970.' "
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Síntese do Do]. Geol11eL.�_hi.P'lJ�mf��tiPn�
,

às 23,18 hs. do di�",27 de agôsto de 1968,
"

FRENTE FRIA: Negativo; ,PRESSÃO ATMOSFER�CA 'I

MEDIA: 1022(8 milibares; TEMPERArURA MEDIA:'
] 8,90 'Centigrados; UMIDADE RELArrvA MEDIK "

77,9%; PLUVIOSIDA�'E: 25 -mms.; Negativo - L�5
'

111I11S.: Negativo; Curnulus Stratus --: Nevoeiro
'

'Tempo médio: Estavel. f

írrc

SINlESE
RIO NEGRINl!0

Fonte dã, Prefeitura Municipal.' ele
Rio Negrinho, 'info�'nOli que fôra.m'

" 'iniciád�s as ""�bt�s 'do. s�r"iço, ele"
abá'stedmento)::I'd;agua,' 'd� , c�dãde':, '

-devende estar concluída em '1970.
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>' JARAGUÁ DO SUL'

Tem início hoje, enc���ando�s;.'
no dia 30 em J,araguá do �ul, um
curso de enfermagem no 'lar, socor=
ros de urgencía, .hígtene rnàterno.

,�infan'til e :puericultura., O curso

promovido pela J Aç§,o 'sb�ial, será
ministrado pela irmã Olareta. ;
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I Realiza-se no proxlmo dia 21,. em

I ,MafJ;a o concurso de Míss Turis-
.

mo, promovido pela Prefeitura Mu-

I nicipal.· Miss Turlrrno ' de .Mafra

], I 'será eleita nó haile que a So�ie.
dade ,'�eereativa: 14' de julho pro-

, move naquele dia.' ,,' \'
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Foi tr::}nsferiçfo para., a Guanaba·\,
ra o sr', -Henrique ,Kool'ller:

/

direto'r

I
do La� de' Meninos J6'ã'o d�: pauÍa
:de Joinville, '\uanÜdo .pelo' Exér�i­

"

t� da S�'lv�çãO'. .p .�r.< He�riq_��
Kbllftler q�e,1 há v�.t.io.s qn'�s _dirigIa

�o Lar clo�'.l\;1é!1ino�, :qe:, J�ifolvilb,'
,�xerçerá na Guanfj,bar.a' ÍlJJPo.;:tante
cal'gb ,na instituiçí;io.>
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-�. Quem merece J8m

·I

,.
I

ri<\, 657 - 3· andar -.'eonjunto, <,2
,

'

- Porto Alegre - Propal Propa�
gahda Ueprescntacões Ltda. - Rl�a

Coro�lel Vicente, 456. "

De ',o�tra:- párte, fonte do Palft.
�

:io� ç10 PlaJlalt�' i'l1forlnOu, quç�. por"
ôda';esta"srman,a esiabí, 'concluíd'!)
o tyabalho da comi,ssão ,inter.Íni.

'

sôbre a Re,forma Univer·
O Mil1istro 'Tarso Dutr;>"

'llisse que 'a matéria será encami.
nhada_ posteriormente 'ao ConselI1a
Federal Ile Educação,

_ ... , __,_�

JilEEfiMiiél

m vigor a partir _dc hoje.
,
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estu amte 'ecos
,

! � ,I

A rádio .da Boêmia Centrl!;l ln­

.formou ontem que, . ao contrário

do que'roi l�bticiado por .alguns ór­

gãos. da ';onprepsa i:pt,uÍdJal;, ainda
.

' .

",' ( -'

não terminaram as, conversaeoes

entre a,"'rchec�.Esi�váquiá ;;. a f

União Soviética. ·(Js cÍ!tendim'cn.,
t�s'- terão prosseg�imel1'to: 110�e;, A
rádio de Praga, P9r sua,vez,

.

anun­

ciou que os presidentes, da Assem­
bléia Nacional e do. Comitê Cen-

,

c: traí 'do PC enviaram telegrama' ao
,

Presídente Svobnda, ��-:-P!i1índo,lhc.
.que requisite a Moscou, a 'przsen­
ça de'um gr�po, corisultivo : dêsses ,

organismos para informá·lo sõbre
lJ situação -ío 'País.

_

.,,,
De outra .parte á pnião Sovléti-.

ca acusou os �omunistas da' Iugos-

(

- ',I!

,_{t
,

.'

-icôrd'o
lávia c ROlTIC:l1ia ele "penderem pa·
ra Q impcrialircno. "apoiando os

rníormistas n�cionalistas da Tche­

pl-Eslováquia. ,A" agência rm;�a
Tass afirmou que ps dirigentes
iugoslavos 2 romenos "aliaram·se
.lO 'iri:tperialismo ' para ajudar ati­
vámente as fôrças .anti-socialistas
na Tcheco-Eslováquia. Por outro

lacto, noticiou ainda a agência suo

viética que todos os oficiais da re­

serva toram chamados ao serviço
'ativo para reforçar as , fôrças ar­

madas, l\. milícía de trabalhadores
foi reativaàa.: O Alto'Comando dás
forças armadas .emitíu cc.nunícado

reíjerando sua inquebrantável leal­
dade ao Partido e ao Govêrno.
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ÍnleleCiuais 'q'u�h�Jt;'irihunar;pLU'à'julgar 'crimes
,
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Intelectuais

"

A -Comíssãe ,ptó construção da

Capela de São Sebastíão, de Cavá
Fundá em Pàlhoça," ,distribuiu ,õ

� programa para ',� festa eda cumjei­
ra 'a se reaJ!z�r� nO,s>qt�'s ai-,. t::!-3
ago§to c l° de, s8tpmb,ro. Const� d!:J,

p'rogra�1açã6: 'dili;'31 às 19',30 ho�,
ras novena - diaf l° ,de setembro ,1,
.
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'as ,30' 10ras Missa estlva e

, ,
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, \. , "
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16 'horas prócissão. Dtiran,te Os, eShi,dantcs e' 'o. 'j)QVO de Itlljaí n'plautlifam ciiOI'osómcnte -o' Covern�dor lyq Sj)veira que foi �!vo de' unu das ,!

'I
doi, di" hamá bamqúinh,s_

I ,', .

'

., ':, '.
' _: �,", ,!:�O'?���PÇÕ", qu��

u

muni:1Pi? i�, ::ib,�b�o
o

u�, �om:� ,::Úbl�;:
"

,;
,

',:"' \;',I "I J ", '> "
" "

'" "(. ",', "";I;�':t'''?), 4 ,./,'" ,V'" �', y,)' - '., �"",<,�_ < ,"" ,_,

i"'o�;..Wald'",a� KJáihubj;�:':' C '�' : tér,SD��vis,i,1."',8,'.;;:""� 'I::":::_"S'
"

'e":""��rr-'a'�'�n�="���:n·;!'\�e:���t:'il�x'fii't��a�#;�,.,,',',i�c'�o<"':,m'
,

�'�a'''' ,n"!,

feitq, municipal de' Videi�a, 'entrou
'.

'

' '.

,' em ent'endimentó com os díretores I"�

.A'l
" II

h
' 1 •

I �:t!'t;O:�I;tia�:;n:o=:;:!:{ NII :,VII! Oje ' .' ",',
'-'

':�e2��j�nilp���i:e:�ó: �x:::���,p,a�: pa'ira" B' r�aSI'II-a'
7"' d'o :, '5'�' 'O.'I.I',S'I 1;[.la, I' o'"�;�' H' a;': Y' 8,-1I serviço de abastecimento de água a

I

,
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'
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I ) cidade. Informou o sr. Waldemar,
<:

,

'J. "'.,.. '. ,

l
'

Klainubing, &ue a Ftjndação SESP, I
".

O SeÚil,llQr �elso; ;Ramos este"e, Em solen�dade cstrita�;l�nte mi. <l!lCiuin(;.'o o €:omando do 5; bN);' aI cxige, que a Prefeitura 'deposite 52íJ mi, tar4e �le ontem em ,'isita à A;;. litár: realizada às 13h30rti' de on."·;1 niats fa��in;inte Úi'i. a primeira, 011.
"

.'luil cruzeilos novos, pa.,t_a ,q_ue l.!s sembléia. Leg,'j�H}.ti:va, oÍ1de pale�.' tem,' o �AIÍniran�e Jí)ã,o' Ba'ptista 'de me c'ompetiu 'a mais nobre das
"ohhü; possam'" ser ..iniciada'só' .'Info'r. ' ;', 'I . -', .,

" <, . , I • \'. ,
'

'

.

'

) . ,',"', ""
. , , tr?u delÚ?r,ad�!3lentc.. , 1)0 Ga;Qinet? .' c

"Ftanciséoni Serran :pa's;mu o éo·' . l1lissões :- �,de fO'[I nar' ,jovens'".
.

" ,llli,óu ',ílinjla ':!l)le' o 'seYviç()' de! abas. da, Présidê,ncia dos "pal;'lã,mentarcs �

• m�l�do' do 5:' Distritó N�Vjll ao Ca. Re·".elou ilão siÍbor :'agma" dizer na.
:; te�i!,l\e:��t?,:�o; �g,U,�:;� 'uma ,�!;S, l!b,ra� dll' t���Njt,::;;.'d_@ '�pB;� ,sôb:re;' prp� "'i ,pitão 'd.ê Mar.e-G�erra Jo.�o Ca�los

.

da, intHhor e c'onI mais '·propriedá.
prrQpt:�r�,�s �€' ;reu',�ov�r[\o.,:

"

":,: "blemas de natuTézà polít.ica ..\: ;". Gímçalves Caminhà, que exercera de,do ,que,o_nito, na�i.t�la' Qca�'ião -' ,

"

:' H�j� p�I1' rÍianhi' � : e�'.riÓ��rna.� a função interinameQte, llté a pos." ; 'reféria-se a uma mcnsagem que di·

dor cinbarca �o 'Aeroporto He:c,{. 'se' do, nôvo Comandante, . Contra· 'rigiu em i965, na Escola �a,'ál,
,

• '"" '-,
/ '�lml-r�,nt� Atti.l� Frari�o A,�11e" ,te·

�os aS-1J:I·ra'n.'tes '('la'que-le ano _ p'rlr'lió, Luz eOI:Jl destino' a Brasília, ,Ql�.':
'"

"

,

:de deverá. permanecer até á cá;D.. centementc designado pani ,o pô.§to isso deciqi transcrever aquela,
pa;ll;a eleitoral' para "a;, c.l�iéõe�

"

�
1'1:el0 Pre�id�n�e Costa;e Silva. ; mensagem, tal qual" se ei1contra

m�niéip�is d�, i� de' nove�br�. _Ú' ,':
> D�ii)edindo.se dos seus coma;:· / grafada. Apenas,' no que tange à

(, ,
Seliado( Celso'·Ramo,s: l1er�!í.úecel1 ',,�, 'dlrd,os� . 'o Ai, nira'l).t�<� Fl;an':iscoll.i desp,edidd" dêste ,Comando, �ós de· " �

: durànte' dez ,dias <,em' Floi'iânópolis, ,". . Sérl:�I1, relembrou. os/te�pos' (�m ,'ereiS ,substituir, onde' couber, '
a'

"

rnántimdf{ 'c'ontatos' 'pqlítieõs' n;,t.L· que -dirigiu a Es,co,la "Na-vai e çlê·' 'cxpr�$ã'o"'''jovens 'aspiI�antes"" 'pela
I .,< !. \ . . .. �

área da ·ARENA.', Durante' os dias '�,' séÍlipenh'ou as f'uncões" de Mlid,)
em '�:llie\'estev:e nesià CapitaÍ reull,iu· -<-.._ ��val em WaShiQgton: ,afirmandu
�e várias _v'êzes 'eolI,l e Govb'midor: que "o' dever de, ser sincp.ro �e imo
ivo Silveira-. ç põe v"os jlizer que, dentre �s três .'

quía exortaram' ontem o fil(isofo
britânico' Bertrand' Russel, e ó

_ franeês .Jean-Paul Sartrq para, qua , "

, -'.' "convoqueJ;l1 um tribuníl1, de c�i. "

mes 'de guerra destinado ao julgn ..

. niento da invasão do País pelos
russos. Em V�ena um professor
,tcheco 'disse que os, intelectuais

.do País' àpelam para a opiníão :in)..
" blica mundial para que," apoie a

: defesa' d� Tcheco-Eslováquia.,' .,' "

,,,' Em LOrldrcs �9' Pre�ier', iI�rold
".

'Vilson s'�· opô� ,li, �plic��ão" tl'e
" ,I ,

sa.i1çõ(_:s' eCQnômicas
>

c o n t r a 'a

Unlãó Soviética,' al�ganthf ,9-.\,IC . 1) .

me "meus eompanheiros" e; no que

tange à'despedida, do Serviço A li·

,vo, pela de. "meus compailheiroi5J.
de, �odos os p'Ostos <

e 'g'raduações·'.

nlll!ma, pist� para encontrar

quatro homen3' que na tarc.le,

ne·

os

de •

Volkswageil azul, ,placa GB·55;18·S!J,
utilizado p,or, cinco jo�çns na .t;u:dc
,de cntem pára assaltar a agência '

de' "São' CtistÓV'ão do Bancó' da
, " , '"

' ,

Ba:hí::i. O c�rrp éhguiçoü', c: foi,abaI!"
donaüo,' pélos' ladrões. No intcl'iú,r
,[.�.o veículo foi' encontrado um S"l'
co de d,inheiro vazio. O sub·geren·
te do banco, EdilsOll Carlo�; Sarai­
va dos Santos, que 'sofreu f�'l n�1J·,
tos no assalto foi 'Íl\.el!icado. A po·
licia cO,ntinua à procura dos ns?al­
tantes .

",

-Re�jdi�;t;,;::' Govêroo" \ i

au'mento de, manda projeto
50 'a 2.o0�/�·: ': :de· anistia '

/

A Comissão N''aci,o!}aI de Estahi·
lizàc;(o de I'recos autOl.izlilU na tar.'

de de ont�111 ; "auménto: do pr�ç�'
dos �nedicamel1tos', o qual. poderá
variar entre 50 e 200 110r cent'o.

Fo�te da CONEP Í1lfol'mou' CJue a '

majoração estava há vários' di�s
sendo estudada pêlo' órgão e que
não tem l1adlll a ver com 'a recente

elevacão' dá taxa do )dólar.
� .

-

�

De outra parte, está sendo espe-
rada para os próximos d\as a ele·
vacão dos 'precos 'dos combustívcis
dé;'ivados do 'petr6Ieo:"dta

.

cc',no
uma consequênoia qire1a da, des·

• valoriz'açí\o do cruzeÍrQ. O' Govên1o
e;otá preparado para coibir > qúal.
quâ 'explóraçi'io altista dos comer"'

ciantes, sob a aleg;J.ção - da, alte�a·
'cão da IrlO'eda nacion'al.
- ,

o Fog'o Simbólico' chega hoje a

Cid.ade, às 20 noras. A Comissão de

Rcocpçíio ,da 'Prefeitura Mllllicipal'
,elá'!):)):'oti o progr::o'na ·cívico : que
s'erá cumprido com ,a partícipagàr)
de �representações das, I;ôrç'as Ar.

m,adas, Estahelecimentos escolarc:;

do ciclo secundário e supel'ior !\

el1tiUades cla,ssistas. O Fog�, Sim·
bólico será ncebido na divisa dI)

l11iUlicípio com o de Biguacil. Um
'/ • ,'''' t

representante do, e.xee�ltivo municio

paI receberá a pira c a tr�ll1smitirj

aos atleta,s do Exército ,e da Mari·
nha que prosseguirão á maratolla
até o centro da Cidade, onde !la

prédio da Prefeitura Municipal, o

, IH'eleito Acá\!Íu Santlúago a depu·
sit(\l';l 11Q Alta).', üa Pátj:ia•.

ontel'n; usando metralhado�:as, ',as· .

5altim�m a "ágência 'Ca�los Pr�t�3," •
"

..
, ,\ I

,do B'aneo 'Comércio e Indústria de

'Minas G'erais, cm Bel? Horiz011tc.

Os as�altãntcs" dominarani o g'('.

,rente elo bal1po c alguns clientes,
levando considel'ável

.. importância
(1,11 dinheiro.'

I
'

. , O montante do roubo ,ainda nã.o

I�avia� sido apurado .'até às últimas'
heras' ela n.oitc. Os assaltantes usa·

ram 1;Jal;a a fug'a um carro ,"Simca",
cuja placa não foi identificada.'

"

I'
," ,I

Em � Paulo, a polícia .désh....
cüu'se para g' 'Pico do Jaragt;á, dI)'
pois ,que' foi illfQ.rmada de que ha·

veria ,mil att;ntado contra o cen·

tro 'de transrili�sõ\,;s da Seg'uranca
.públlca.

." í

N,llli-i foi 'aimrado, cutretíluto.

, A Prefeitul-a '��niCil?al < de G,r'ava. .",�
'_,

,
. ; �

,;�;�:o��;:�:l�:·�:��t��� Seg-,U,"'.F.ança:, flss'allo's on' tem' fo" r'am n'a Cidade receberá, ,'i;
,

Jarc�.im d,e 'Infância l��ál.> -! ..'
, H.,

':����:l��çã:t .,oL:[ ',,:,.'W1H,ueC'bâtidal'h �\ "

'Guanabara' e
'

em'
" '� :às 18hs ofôgo

��;;::'�i��';�:�:l�::::t:,
' ,pe:g ouse 8'" Minas Simbólico

DIRETOR: J�sé, Matusaiem 'Cri: O f,';��,iuénte Costa 'e 'SH,,;Í' r�. 1\ polícia min�il'a, não tem
melli i GERENTE:: i)'�ritlngos Fer· ,ceben ,ontem n tarde p·s l1o·vos· ge�

. .nandes. df Aqriiao !: EDÍTOR: ,Ma.r· '

, , nerais 'r, 'i'ecel'lteinenté prom'ovidos. r�!
.

cíli.o. Medeiros,' "filho''''J' SECRETl\.' �,':; '�elii �a�111{ rt�iniu,�� cc, ':1 to ÓQ'u. <'
"

'iÚO: O's'mar An.'tÕni� ScirlinJwe'in ,,', , ""',' > -- ;' "

, f;elb.o de Se'gurança' Na�ioi1al, ele·
"REDATO�ES.· ,LU:ií!; .'He,nrique Tal�'''' batendo' o programá ,estratégico do
cred.o' / Sérgio °çosta RaIÍios (,JaJJ'�

[
]I' ';'0'" : óvê:tl1o, 'l1:UaIlclO 'f�i ouvidQ, em sua

Francjsco Hamms' I REDAIfOR ES·.
"

s gunda e�a}Ja, a efplanação do Mi.
�ORTIVO: P�çl�:o P�ulo-' M�çh�ao '; I I istto Delfim Neto"sôUre a eleva.
TESOlJREI.�O: 'Div:fno l\Jariot. /' fio ,dá .taxa ,.cambiai, que 'wtmrá
RE'PRESENTANTES: ',Rio de Já·
nei�o ...L GB' - A.S. Lara Ltda;
Avenida Beira Mar,' 454 �� 11° un··

'da,r,"":: conjunto" 111�:; .São PaU\oI
-" � " " J.
- A.S. Lara, Ltdá. �'Rua ,Vitõ.

De outra parte, no Rio, a poli"
da encontrou', abamlollaçlo na cs·

\ tr.�da. (la Quil1ti.t clít- Boà 'Vista-, t;I

!

,
(j

futuro ; do ;J1Umlo I depende
coexi�t611cia" pacífica entre

dente e Oriente.,

Enqu�nto,
.

isso a R§dio dê Praga
"Livre informou ontem, que houve z'

22 mortos c 340. f�ridos' em tõda a

da
Od·

capital, tcheca, desde: o cornêço da

invasão, quarta-feh:� passada, Nu·

ma outra atitude! .a do desprêso,
os líderes '(t� reação adotaram ago­
ra frases e,', éart,azes,' que se propa-

, .� .. rf1 '" •

, gum Iiedjnqo, a.o 'po:vl?__ que, IgnoTc
as tropas í�'i·aS:0't'ii:�.�Flôre'S c velas

, foram colc�adós,)llO, iocal onde um
� »

� .

'rap-,�z, de 11 aaos foi mÔl'to pelas
. , tropas rU!iS�fi.

.' ,O I
Senador I Dinarte Mariz rcaJir·

mou ontem que o Govê�'no ,Fcde-
,

I '

ral enviará breve ao Congresso ..

projeto dê m4Í'síia aos estmhmtes

,qÍie participaram' das recentes ma.

nifestaçõ'Es piÍlJllcas de pi'otest O.
Para b parlamentar do Rio Gra�l_'

,'de do Norte a, anisti�' aos estuu,l;1'
tos expressará m�is uma vez o de·'
sejo' 'de Govêrnn de, com f�<;J1eza
e 'dentro dos1 princípios 'revolucio.

nários, promover a' pacificação c o

diálog�'.·
'

"(fnm a retorma 'lmiversitária' -
afbncu - 'e, o prógTc'ssivo arrc[c·
Ciment� i:1� n1�0�,�en'to· de \1gitaçãll
,estudantil o Govêl'l1o 'proporá l.1

anistia, ratificando a tendência do

pre�idetite ,de concluir o seu mail'­

çlato com 11 Nação pacií'�ca,::la.

Divergêl�ias
entre 'bi�pos
não têm fim
Os bi5POS laiiqo·anwrícan05 bl­

,tiaram ontem em rrIedelin os de·

.• ,\ uates de sua seg�nda conrerência

,litti'na atml'lsler'a de ])rofunda� di,'

,'ergêl1cills entre 'o::j ;'progTcssistas", ,

c .'�consena?-ores" que não foram"

superadas com a presença d'o Pa·

,� pa Paulo VI na Colômbia. Padre

Hélder Câmara, Arcebispo de Olin,

da e Recife, o mais conIlecido do»

"prog'l'�ssist::s" em todo o conti·

nente deixou transpirar o texto de

um relatório 'quc fará che!�'ar ai'

CELAM, Nêlc pede a acloç:ãü d05

métodos de ação 'Ílão violenta d()

lJastor protestante Martin Luther

King', ' 'recentemcnte assassin:ldo

para ccmbatel' a i!1justi�a, a mi·

·séria, o scgTcg-acionismo c o sub·
desenvolvimento em t'octo o 'COit­
ti!�ente.

'.
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NOTICIAS - COMENTARIOS
- SUGESTÕES '-

Teixeira da Rosa

CUIDADO COM O PARAGUAI

FaÓeJ a um acÔfd�: sob com-
I

.

promísso .de "SPfl"TI ,'at�ndido�,
após 1.0 de janeírn do ano em

curso,'. QS dispositivos da FU',
passaram a ser aceitos em Expor
sições Filatélicas os seios emltl­
dos pelo' Paraguai, de setembro
de 1967 em diante.

Quem achar bonitos os selos

par?g'uaios, emitidos de ;jan�iro
de 1965 at� à data que' a FJP os

liberou, '. �;,� a:i�q.a.,,' quiser ajudar
os tran$gte.ssçres da disciplina
filatélid, 'PQ!leriÍ " ádqulrír isem
nenhum embaraço" os selos 'con­
denados. Entretanto, estará cíen­
te de que OS .mesmos não pOd,'.
rão figtn'iil' em nenhuma Exposj.,
ção oficial.

TATIJI El\{ FERTAS
,�

Em memórta do do gTande
romancista do' gêneTo Yhistór�co, e

poeta ,de "Alma Cabocla", reali·'
zou·se a "SEMAN'A PAULO SE·

TUBAL", em Tatuí, São 'Paulo
sua terra de', l1ascime�to:

Dentre os festejos programá.'
dos destacou-se a: I Exposi�ão 'Fi.
lat�Jjca ,e Numism;ítica, efetuada·
de 8, a'

r

n de ag'osto corrente,
,

O J'úri,
-

composto dos
.

senlIo,
res dr. Lauro, Natali, Presidente,
Fáhio Ben'jamin Carlucci, SeCl'c,

tário, c 'José Maria de Oliveira

Nó dia.' 10, com churrascada referência" à

aos' visitantes e prêmios aos que Floriano

vencedores, foi, instalado o Clube 'mente, havia
Filatélico e Numismático, .cuia

. .nambucn.
Vindo para Santa. Catiu,ina,

por motivos políticos,' exerceu 'as'
funções .de Juiz de pireito' em

São José e Itajaí, e de Procura­

dor Geral do' Estàdo em Florja­
uóprrlis.

'

Filatelismo
.

-

.�,

_,

"

I �:' I,

� 1,'
.'

,
\

'/

,i

"

,,( ... !

,'. �',:�t�:: �:'.;'il" '�A" "p.

"

'
... 1 ..... ,...'

.J r +
�)w .\,I" .. \;',

"

"

'

.' �"
, �.

.Junta

'Peixoto,
Govt}:r,nativa
ditatoríal-

nomeado, para Per-:
II 1\..,

Diretoria ficou assim censtítuída:
Presidente, dr, Aniz Bonneder; Se­

-cretát'io, 'Carlos Grazianó Júnior;
't.,oureiro, Raf�el Orsi Filho;,
j ,�:' edor, 'Nil:r.,o Vanni, ,e Diretor
��'�,al, Acassí! s. O" Camargo.

Parabéns. 'Vida longa e útil Foi Diretor do Jor.nal "O

.' /
DIA".' Fundou os periôdicos "No"

O UÍRAPURU EXISTE?' , vidades"," em ,It�j�í, "Comércin e'

Il1� 'istria'', em FlorianópoHs e

,"A NA'ÇÃO", no Rio dt<, Janeiro.
. Faleceu no' Rio a 17-06.926, sendo

suas cinzas transladadas mais

tarde, para Itajaí, Santa Catari-

'As .estõrías formadas 'a r"':·

peito, desse enriquecem O' foldo­
re brasileírn." Por cnutto tempo
fob tido como lendário, em vista'

de' ser dificilmente' encontrad«.
,Aves:'; �d'é bonitos' coloridos,

mas "pertenéentes a outras 'faml·
lias, teern �ido ;'chamadas;' errônea-

,� " .

mente, pelo citado nome.

Ao ,vi?rdadeiro UIRAPURU

cabe 'O' nome científico dé :t.Ét'.
COpEPIS MODULADOR," explieou
'o D;C.T. ao. lançar êste sêlo de

propagarida de nossa fauna.

F�I.)inpress'o na .Casa da MO'e·
, I

t;la,. �m papel apergaminltado, em

côres azul" castanho e verde.:
\

C�RIMBOLOGIA

Em Hajaí, Santa 'Catarina, "a
6 de ragosto correnfe; foi lança:
da pelo D.C.T. um carÍlllbo coo,

'rrmmor,at;vo, 'COlp' as seg'uintes
,caracteristicas: Material, l'l1etal
Tinta: Preta:. Preta. Motivo: Cen·,

,

tenário ,d� nascimento' d,e" ,li Thia­
go da Fonseca.

'O homenageado começou sua

vida jornáfística no Diári!J de

Perria'rnbuco, em Recife, onde

nasceu e fo,rmou-se' em Direito.
, Participou q,as Campanhas

abolicionista' e 'republicana.
Aos expositO'res de' fóra, jul, Em '''Publicações a PedidO'''

gados mJirecedores, caberia "men· 'manteve' polêmica com o jornal
são hOnrosa,". I "O' Estado' de ,Pernambuco��, com

'_'

Maciel" em preliminar, resolveu'

que somente seriam ' Jremiados
os coleciona1ores locais; visando'
ÍJlcrementar 'ó filatelismo regio·
,nal.

.'

�'

( ,,'

uma:

A rcesp�itl-"áêst'� HUne. "U,ln T .1.�liCÍ'dade, "hl�aha,l \;elo�uentemen 'mento completo. N situacão {lul·,
'Homem... Uma Mti.lher .. .'��,.' p�oJe., te apresentada e secund'àda por mina'�a cena de ';m�t;'â�"tn;tl'l'ier�
tado . atu�Iil1etÚe ':ccrli �,ufto ,.'stl' �� ,fuaneira 'd� fiJm�r 'sei'n dÚ\lÍ- revivendo o 'passado eOlrt: á len{;
cesso 'em nos#' eàprtáli', �omo ,,,,,Ia �(Ú'iginal, mas p�r; vêze§. exag.e- brança d� m�rido, o honielÍl vi;
aliás vem apo�i'���n4o em todos j_:!'HÚ{1', çhpgancto' a "'driblar

.

li :em�; véndo o Presente. Filme' belo';'1 in!'
os demais 1ug'ares, e que, além ção' (,ex.' a aJteinânci,a de cô,res e télig'ente, sensível; que. vale me·

de ll1ui�os _

outros prêmios ,inter- . preto·e,branco,
,

cujo' sentido CS: nos ,pel� aspecto técnicoõestéticQ
nacionai,s, obteve o Grand,e Prê- capá�'à, maioria do pÚbJico). }3:stó· do que por' sua i)llensá cCl_nunica­

miO' da "Organização Católica In;" ri�' simples· e não amor' simples bilid�de; fator'
.

importaef@ par.a'
ternacional do Cjnemà" (OCrC)' ___: o amor. nunca é 'simples, .

e aqui que um filme fale ao coração da�;

no Festival de Cannes dl;'.1966, li: �'menos- <Ipe nunc-a' ..:._ mas' uIll,amor gente e o comova. Recebeu ,_;) (

Central CatóÍica do Cinema,' Or..
,-verdadeiro;' ,plent)'r e t�tal; COlIJO Grande PrêmiO' Católico pela. Se',

-"

gão Oficial da Conferência Na:cio- venladeiros são as persO'nalidades g'uinte jlJstific[itiva; ."pela. sensi·
,

nal dos Bispos do Brasil, para dos heróis, sua. sitlJação na vida, 'bilidade com 'que eufoca: a, busca
" :

assuntos de cinema, 'deu o seg;uill- .séus cuidados, suas a!egrias, co· s{,Q��ra ,do amor humano: deseo,:,
te parecer: / ' mo yerda-deiros são a perturba· volvendo em 'lin�ull,gem, nova �'

" rçã,o, 'O' Ihêdo, a fidelid�de,' I
tôdll viva e com sentido otimista 'qlj.,

est"a ge�metria da psicolO'gia doi reaÚdade, J.ma estóri;i típiça dos'
c�ração ,q�e

.

Lelouch ap�eendeu 'e dias de hoje, o _direto� tem O mé­

impnnuu em côres- e' nas ima-
. ritQ de se inspirar l1a evoca.çíj,o de

gens d� 'seu filme. Não amor 'sim· autêntico' amor, amor' 'qUé nasce'.
pIes, porque todo ,o ,filme revela da grande ternura por crianças,
o abismo e�tre, O' pensamento

-�

se- exprime pelo respeito e com·

estória masculino e feminino, O' desen· preensao mútua e se 'alarga nu·

nossus contro amOl;oso, ausência do diá· ma fidelidade lúcida e' generos:j.".
entre logo real, ."embora tôdas as con·,

sôbre adições - favorecessem o· entendi·
_.

,

I

..

J_

"Ele e ela, ambos ViÚVO'S, en·

contram·se llUl1f colégio interno

ollçle ,estudan�, os filhos. Vem, a

amizade, as cO'nfidências, o

amor ... e uma difícil ,vitória sôbre
o passado. ;

A poesia transfigura a

simples de um, aItÍor 'd,e
dias, nascido e· crescido
fatos do dia·a·dia: Filme

"

.

:�

I
, f IO dr. Thiago dá';,FQ1is�ca· ,,>, ,I

pai do con�edd�í.fiíat�lista:�f>�. Sa :",'
vino Fonseca", residente em São d
Paulo. I

na.

',;

DOADOR TERÁ SELO É DIA

Espera-se para nó�elnbro pro­
ximo, a ermssao de um, sêlo .co­

.

memorativo d'o "Dia 'Nacional do
Doador VO'llJntário de 'Saügue", '"C·
gundo está programadO'.

JOÃO FERNAND�S. ,VIEIRA
,
..

'

Portugal acaba dé lançar' um'a
série de selos, muito 'bO'nitos, em

homenagem alI LUBRATEX, Ol'<!
em realização, na, Ilha da MlJ:dci.
ra.

Contem sete' valoJ'es, indQ' 4e
50 centavos a 20 escudos.,

Acaba1ll0s de Conhecer o. tJn
valor' dc 2$80 com 'a efi'gie' de
João Fernandes Vieira, ljbertador
de Pernambuco, mediante :'postal'
que ,gentilmente nO's enviou Amfl·

rico Tozzin!, ctonista '.' filatéli90 /

de "O ESTADO DE' SAO PAU.

LO", ora participand'Ó "do referi·
do ,'certame filatélicO', em Fun·
chal.

r

'lO, .

mulher ',',

CAOP

'.
, "

Coluna
.

da Sociedade 'Pró
Desenvolvimento'do Estreito

t'
par Dutra, e Souza Dutra. " ,/. Aderbal Ramos da' Silva, de cuja I, ' i,

',Dellunciár�n'l()s, d«t;tàs' ,coltt·' 'clarividência, espirito. 'público' c';)
nas; , qualquer' atentailo .

que 'se' ap.OtO ao nosso' desépvolvÍínento,
queira perpetrar, contra a Praça, ,nllnca duvidámos, fàcilitará ", de

'

Nossa 'Senhora. (le Fltim: " '-'imediato', a utili�açã:o é· desapro.
A SODE., não ''tem culpa, que p�iação:da pequena área de' sulj.

Dizem, .

por aí, que a Prefei· o Sr. }>reféito não aprecie jardins, propriedade, em benefício da

tura desistiu ,da construção da praças e outros logradouros Praça.
Praça NosSa Senhora de, F:i.tima. ajardina.dos, integrantes do pa- Esperamos, 'no entanto, que I

Segundo "fomos informados:: ,,trimônio público., '. todos t,ellham os' ,:r:iésmo . esÍJirito j
�r�:,f��toal1�at{Ij::���td:a;:��::' ���r'� ';���!�'ab��í��bdé:� ��I�Ó Pf��� PÚb��:. '��ma: ",:: \ _I,::">+� :�� .

(hoje menbr', do q�e a dois me· ",de o'' Sr� Prefeit� ignorar, que� 'o A �ol1te, a Rêde de Esgôt�s .1),." I '

ses atrás, em virtude do ,alarga. ,/ nosso subdistritq-cid;tde' tem Sanitários '( que' não vem) ,e !1'"
mentO' da rua Souza Dutra) , ao 50.000 habitantes e' não dispÕe de construção da Praça (com' J'
.empreiteiro, que pavimentO'u a um '. único logradouro público, maiúsculo) cO'nstituem'-se hO'je,
citada rua.. ,QIJe posa merecer 'o nome de .PTa. nas grandes ob�as sonhadas por
,Dizem até, que parte da' ça, O' que já seria um crimé de 11'.- todos os estreitenses.

área rest�nta de. Praça, será lo· sa:pátria, em, cidadc de país; de� Voltaremos, . se Deus quiser.
teada, p�is, já es'tão sendo ob,ie· senvolvido; ,

'

Voltaremos, sempre, enquan.
to de negócio, vários lotes.

•

Se! fi, Edilidade deseja l'l1eSmÓ} to nos per?Iitirem ' Flamar e de·'
A SODE e�ige, apenas,' o cnm· 'construir a Praça e encon�ra óbi., nun.cia'( contra tudo aquilo' 'll!e

primento do Plano Diretor, na/ ces para desapropriar aipigavel-', viú' e,m detrimertto do sub·distd·

quele logradouro público':' mente, abandon� as tentativás pa· to, ou a favor de tu40 aquilo,
A área em referência, é o que cíficas. e partal para o desfecho 'li- que não se fizer em faVOr do nos·

resta d'e exequivel' no Plano Dire· ti�'ÍQso.. 5.0 povo. / "

tor, parte' do Estreito;' O Sr.-Prefeitp qÚe' determine Unamo·nos estreitenses'r"

� Prefeitura' não pode, pois, a avaliação dO' imóvel, deposite o' Cremos fileiras, em tôrnO rIa

pel'lmitir o retalhamento da qua· "quantum" arbitrado e aguarde nossa gTandeza!
dra

.

circundada pelas ruas PedrO' a decisão judicial. Construamos o Estreito dos

Demôro, Afonsõ Penp, Gal. Gas· Estamos certos, que o ,Dr. nossos filhos.

(Sob a re�ponsabilida4e t;la Socie­
dade Pró ',Desenvolv-iql,ento do Es-

treito - SODE); "

"

AINDA" PRA'ÇA

, '

I '

O"� PEIXOTO L;UlMARAES & CIA

AdovQf!udns e. A'gente!; Oficlaí$ ,j:fll, Pl'QP�iet'lnde lndllstri�
�e,gi�tr6 '., de marcas ele cohiérc'lo e j;.ldlistria, ?O'-

: ,I '''"'!iiiiii!iiiiiiií!ii!iii-.iôiiii�������������I,:i'iI!i��o!ii!!ii!ii
'l<I1elCOMwrc1qis, titlJ!.o� de e t3b:el'êc;m1ntQs, ínsígnias,

� ,fr;Jzes ·91;: proposanoas" patentes, de invenções, fTIarcas de
I", &','

'i '

J ' exportação etc:' ,

,1 VAGA PÂRA ENGENHÉIIUI D'E ",' - 'tiltal em rLOJUANOPO��IS
.

9' ?', RUfl' Tte, SILVEIRA n° 29, - Sfl'a 8 - Fone 3 L

CONSTRUÇÕES N� FIES" 'E;ndc Teleg .. "PATENREX': ,�.Caixa P02tal 97
,

.' A'fundaçã'Q Serviço Especibl êle Saúde J.lúbl-i�,a for-
. ,MAtríz: '� RIQ DE Í.�EIRO�'�'ki�LI�i$: �: SAO

'na PúblLc��<'�üe dispõe' de um,! V3g� pàl:a' El1genh�im Ci- ,PAULO __:__ dJI�ITIBA: ...L. PBo.,ÇrS:li::: :'. r. AL.EGRE
vil' ccni' p.rá}iéa em Construções civisje liidráUticas para',.

"'," "'\. '> _I .-

·trabalhar
-

�e'ài�'do em Flofla.Ílópoiis e'm: otendi:úle.hto' a '.;;;\_•••
,

-.....-..,.:.iIiiiiiií-iiiiiii��..__íiiiiii...Iiii;�"ii!i'oii'��iiiiiiiiiiiiiõiiiii"iii"ii!!iiii�
ob�as no intel'ior dos três E�t�do's'do Extremo Sul.

'Os profissionais, intúess1dos de-veJão se apresent,ar,

pafa entrevi5tal 'na sede da FSES,P�.em"Fló6onópoJis; à

,Rua Santana. 274 -' Arataca - _FQne 20-88,-, se'ndo as­

iú!gur;do,e>' '1,0. ��u]!la,Jlte' 90 vag�:' r�Ínurié"j'�ção '. a-Je,gu�da
à �ua cate�orla' prc(ssi�nal. , ,"'"

F,oriallópolis, '23 de Agt1stO ele 19,,58
EngÓ :Wcrner Fw'�n:o ;f;l�lUr ,...;;.... Diretor, ��gion�1 ...

de Engenharia Sanitária do Sól.
.

: �8. '.
'

"

Jl�Slti,ENCIA - VENDE-Sr:
".' "

Em . :excelente ,'zona res.fd�,nçiai uma cas'l, com dois pa-

i ,�f �
.

'-, '"
,-

&

vjmeI1t�s. PARTE TERREA:' Co� living, sala de .jon-
r "'JII'ízn'" d()."nire�t{) (h Comarca de Sã6 J6sé ' !,' f· , tar;: çoúnha, escala de mármore, área de serviço. ,i

r ,�:Cartórfo' d'o Cível - ,<':,;
f

,__ J,,� ,{\N,QAR'; CO;11 4 dQrnútól'io�, ,banheiro soçioll abrigo,,;
'"

.

EDITAL �E !RNÇA ,,) .
. ,_-, paf1 \;'arro e ,depe:ndênçia de empregada.

.
'

O _Doutor JaYI11�� GUln�araes CoIlaço, hll� ;de,:'pI-: APARTAMÉNTO: CENTRO
'

rerlo ·e1a .c:Jnarca ele Suo Josel Estoelo de Santa, Catollna,,' ....;,.. ,I '.., . • :

na forma do. Lei, etc. _

,

\ Pormit?r!()s com: ormarIO embutido �'IJ';'ll1g �mpJo -

FAZ'SABER ° todOs 'que êste edital virem, ou) dê� J" bãáhei.ro soei,al ,- cozin;ha c/armário. nauti:us, fogã?,
le conhec"mcnto tiverem, que o Porteiro dos Audit(ylos .filtr�,� etc> � quart() e WC' de empregado ,.-.' excelente

d�ste Juízo ou quem suas _:,âzes fizer. trará público p�;e- 'areá int<ç:rna,; vende.ce. ,

'

gao de venda e
� anem3taça,O � quem �la!S der e n.10lor 'AJ',XRTAMENTO: CANASVIEIRAS

lance ofrrecer sobre a av:tllaçao dos bens penh?rados a .'".' .,'

ANESIO TAMBOZ'I, no" autos da Ação Executiva n° "CQnstrução' moderna - todos ap:irtamentos de frente

55/68 "q�Je 'lhe rl10vé Otávio Roberto, Carneiro Rilla, a .:."... ":Om Iiving, i qt;artci e,'espoços, c�zinha e

realizar-se no pl'óx;mo dia ] 2- (doze) de setembro do� \tªn:C!ú�'""7' Gox' pára carr6. ,Enir�fia em prazo
cOfl'ent'e ao'o, ás dez (10) ho/as, à porta do' p'rédio, da� ,�cordo com o contrato.
Pref�itl,lr'il Municipal de São José, ond€ funC,iona ti Fo�, ,,' .... ,�.' .�"

ruml cujos bem;, s�o os seguintes:'� �'uma televisão mar-' VENIlE-SE:, ',�" '

..... "
,;

.
'Ica Eldorado, em perfeito 'e�taçfo de 'co:nser.vação qvalio- APA�TÂMENJ:"Q; EPlfnClb," NORNtANDIE.. SALA

'.I
.

, da pela _Quantia de. qllinl�t'l'J�os çruzej�os ;novos' (Nêr$. . DE jkrsil'A�':,:E VISITA E:,QNH).GADA-S;ll QUA]�TQ;
500 OO)� e mais uma COPá formica; 'cOm ,seis càdeiras, e COZINHA' E· WC. G'ARAGEM E;. QEPENDENCrÁ

.', um bolcão� ,ávaliada peIfl' quantia de qu'atrocentos 'çru�,
'

'.' "

, ,
-

i
I DE, EMPREGADA. "

, .. 1
zeiros novós (NCr$ 400,00),' perfázendo o "total' qe 'rio.,. .

'

"

,
' -,

t',
.

'

MAJORES., INV,ORMAÇÕES.,·, .' ,

'. I'v\lc�ntos cruz��rós 'novos (NCi'$ 900,00)", E pa'ra que
' ,',

che'gí'JC :1 notícia a todos que OS �qtieiràm' arrerl1ãtar,' man- v'ENOE-SE: .

" '. .

I''dou o f\.!lv( Juiz expedi r o presente-ditai -qU;! �er4 pu-.
' Ótil�à ;resi(lSn�ia 'IGc'3-1iza�la à, rua' Crispim Miei. n.o 94 '

blicado na forma 60 lei e afixado l}o Iyg�r�,d�, costUl}le_: � "A'\, "�',,, - ,,,,: -:,
'

"

" ,-, " �", ;', ',1
Dado; ç ,P'lssapo nesta- .cidçde de.,,�ão "José; ,�ó�. S?i� d2as, C0nl� -3' 111uartos, copa, 'SOh1 de yisita,' ball:h�irÇl, é ,êoijnha/r
cio 111�S de agosto de m!1 l1o�e�e_!1tos ni�S"e_nt!, �,OltO', ,EI1I', 13 "r; .,' v�nd1.
(Arna;clç_' M. de SOl1z_a), E,�çl'lv�Q ',a datil'ogr'.9te/� ,asslllo.. , am.:)?_! Sço ���l

a 1

" "

.J!lymor GI�lnmr�es"Ct)J1�ço',! :' ,,;1: .• ,' � ,:
','

e',' \ .

JUIZ DE 'PIREYPO " 1,';;':':1 ,,'li,:t\'
.

,. ��� ',f' �' '.' :�'.r- f." ��. 1\�f ;�:.""
-----IIOIiii_---

t ·]'r'""d ....

"�I, jo,

,'o t ,('
'

,'(,_.
, ,PASTA PEBD'D.ll' ,;':;':;: f'

e '.'�'::
"

Pefº�lJ-Se, -possivelmente nos GÓ1T.?-ios e Telegrtfos ".,' J'" ';" r

desta Capital', um a pasta de papelão, contendo doeu-
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,.,' �. ".� ,: ''-''Seu'''cri1do, obrigado"
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IMPLANTE E TRANSPLANTE DE !JEN:t'ES,i
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Denti5t�rib Qpemlória pelo si t�ma 'de, a!ta,- � rotação
-
'. .:�"/", . \�, " " '

(trataÍnel1to Indolor).
PROTESE' FIXA, E 'MOVEL. '

EXCL'uSIVAMEN'fE COM· HORA, MKlic-\.QA.
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afea com

fixo cjé

Das 15 às 19 horas
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R'Ja Jerônimo Coelho, 325,
. /

Edifício Jul'ietu, conjuilto de sohs' 203
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Reat?res �Ie,tromar instalados
há 25 anos çontinuam fún­
cionanda. normalmeiite sem
vestíg ia de cansaço!
Não faça experiências. Use o I

melhor.
051

J '/,
,

.i' .� ;;�mlJr ssôra' EXPORT , Torino, formlto BB:
') "

", "'.
"

"
" '., NCr� 8.0QO;00

!Ú�, tltirir�&�ôra KOENIG :& a�UER, forll1ato:�A:
l. f. I. I�

� .

I (
.

';
" "

.' /'ii' J;
.

\
'

NCr- 10.000,00
� . ·t' '1 1 i'��
-1 '�'lrilpreosflJ:a AQGSBURG, formato" IX:

NCr$" '

6.000,00: '

í

t '.
"

l' -"--,' Jll1pressôra ,LEE; formato BB:
... \.

,\ '"

ÇONOIÇpES: 50% financiado,
.

',J

ll)formaçoes neste .TomaI.

9.500,00
'

I; II)
r jl%1�nas Publicidade

NCr6

,. i·

"
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Papa diz aos' diplomátas que
desenvolvimento é nome da paz

o papa Paulo VI, em seu ulti­

mo dia em' Bogotá, manteve cor­

tato com o Corpo Diplomatico
\ credenciado na Colombia. Duran­
.te o encontro, o Santo padre res­

saltou a írnportancía dos esforços
pela união entre os pOH1S e acen­

tuou
. "o desenvolvimento como po­

vo nome, da paz". E' a seguinte
à, integ-ra de seu pronuneíamento:

CATOLiCIDADE
"Sempre nos, é grato, .duran­

te, às viageris que",' a Providencia
nos permite realizar encontra os

membros do. Corpo Diploenatícc
acreditado nos' países que vísíta-.
, '

'mos.

Em vossa pessoa, senhores,
110menageamos os chefes de Esta­

do, dos quais sois mandataríos e

ás� nações que representais é cuja
'variedade nos' evoca, as ínumeras

populações do Velho e' do Novo
:: lVIUIÜ!O. Visão verdadeiramente
'universal, verdadeiramente' "cato-

'Ú�a"; no sentido et��olog'ico . dá

palavra, e 'que nos -parece estar,
,�o caso em .questão, singularrnen ..
te de' acordo com a' circunstancía

que ':los reune,
,

Qual foi,' corri. efeito, o motivo

que nos trouxe a Bogotá? Bem II

sabeis, a celebração, antes
'

de
mais ainda, de um Congresso' Eu­
caristico. Pois : bem, que é a eu­

caristia para os cristãos, . senão
uma presença misteriosa e divi-

<' "

\
na que 'os atrai e os mie, um: for-
te ,laço de amor, um manancial

I

inesgostovet de unidades? Unida-
de que, à primeira vista, parece
não envolver senão .aos .povos
crentes, mas que, na realidade,
irradia e difunde' sua força de
atração pata alem da' esfera re­

ligiosa, I e se, revela proveitosa pa­
ra "toda a sociedalte",I

'UNIAO

"O magnifico espetacnlo con-:'

ternplado por nossos olhos, nestes'
dias, é prova, do que, afÚmamos.
'Tudo quanto vemos

I
e vós sois

\
'

tarnbem testemunhas, dos mesmos

fatos, ccnstituí um àdmiravel e,
comovedor espetáculo de união
entre os povos mais, divel:sos. To.
'dos. os continentes, assim, 'o pen­
samOs: estão" aqui

�

representados,
com todas as raças, toda� as elas­

,S?S so�ia�s. As' b�r'reiras ,: caem, �sdívergencías desapàrecem' e todos
se reconhecem -f'ilhns de" urn mes­

mo Deus, írmãos. de, um mesmo

Cristo que redimiu o mundo intei­
do e que contínua, sob-os véus 'do

( misterio eucartstíco, sua,' grande
..
-obra 'de unir, a huni:iu'idade em \

'

,'uma totál e, perfeita Iraternída.
I,

de".

Parece-nos que, ui na: celebra­

�',:ío deste 'genero' tem, .entre 011-

tras caraetertsticas, uma refercn­
cia muito pàrticnlar 'em relação
a vossas pessoas e a, vossas .mís­
sões. Porque vós, senhores, em
virtude das funçqes 'que desem-

(

penhais, sois precisamente ague-
.Ies que' trabalham no plano tem-

" ,

peral pela 'unidade dos povos.
Vós, sois os 'especialistas em ne­

gocíações que devem levar ao en­

tendimento, mas tecnícas das
boas 'relacões e da untdade : entre

.

,

os homens e os, povos cm urna

colaboração feliz e fecunda.
Tarefa difícil, .ccmo íl expe-

riencia .vem demonstrando a ca-
,

da' dia. Tarefa, r:� qual' é ,preciso'
I, prosseguir sem .esmoijchnento,
sem -desesperar jamais do .hornem
e de quanto pode ele conseguir
com a gnaça .de .Deus. .Tareta' que
assume, 'em nosso mundo de' 1(0-
je, dois' aspectos igualmente írn­

portantes, complementares e" em

,certo sentido, interdependentes: �

paz e, o desenvolvimento,
Em relação a esses dois 110n­

tos a Ig-reja' católica .trabalha
convosco dentro 'do campo. esplri-

,/ (- ",.

tual que lhe 'é,' propri,o, Lembra-
mo-vos a realizações da Santa Sé.
em í'avor da paz:' a opinião mun­

dial se alimentou nessas realiza­
ções. Tambem 'desejamos dizer-·
vos que, ,alem 'de tais inte,rven�,
ções mais: visíveis, a igreja tra­
balha realmente pela paz, median-.:
te todos os seus .ensinarnentos,
sua pedagogia e sua pastoral. Ela,
visa a dominar' o coração do .Jto­
rnern - de onde pode sair tanto
o bem quanto o mal - e orien­
tá-lo em relação ao hem e, con·'
seguintemente, no sentido da

paz: 'a paz do homem com De1J�
,

,a paz eonsig'o mesmo, a paz com

seus semelhantes.

Govêrno boliviano' -diz ,que� Paz
Estensoro comandou conspiraçã]

�-t, ex-presidente Victor .Paz são membros do Movimento Na-
Estensoro foi acusado de cunr- '. "Ci�l1alista Re,ioltiCiona;io (MNR),

';��"��, ret;'efi.t� •

iê:' iiíMi.)g,tat,:;:i���·"t�;;e, 'd'Õ'''':lp-àv'tíJ:O'' Re:Y(.l'luchll1ario de
.

,

> 'r" \ I

i}\"', �"..,� tiO "tt � .•q("'.,.,j �
.• "

h " ,";jf:,.y. ��1te fi" e't.itO":I'lSaJ1'Vh't"�""�';'''''HSquert1:a','Na,ei:Olia,ihsta '

(PRIN),
�10. ,�� é�� �,'�;,i.' "._-: :�i��; ...�o\�:��:�;{���i��4r«�p�11:;�i���ehin, está rir,

,0 �ini��oJ dó, !nt..,er��r" capi-'
, "'>,' ":,';':" ,tão David Fernand�z, ,convocou O g'Pl1eral 'Vasquez, distitui-

a' 'imprenrsa para expor. os resul··
.

do há quinze dias da cl�efia t\,)
tados das investigações sobre' a Estado-Maior-Geral dó Exercito
'rebelião, chefiarIa pelo 'general havia lançado uma proclmação
Marcos Vasquez Sempertegui, ',que na illtb1a terça-feira pedindo :1

,'está desapa.recido. 'Fernandez atu'- snbstitl;ição do presidente da R�·
mou que Vasquez, pretendia pre- publ�ca.
sidir o novo governo, do qual t)

J.
•

contra. almirante Ronald' Monje NACIONALISMO
Rocá seria o·' vice-presidenté..
Monje Rocá asilou-se na Nuncia­
,tura Apostolica.

Entretanto, seg'undo o minis·

tro, o papel-chave na conspiràça.o
fOI exercido pelo exJpresicienfe
Paz EstensQro, derrub�do pelo
'atual presidente, Renê 'Ba'rrien.
tos, em 4 de novembro, de 1961.
Estensol"o é um dos fundadores
da Falange 'Socialista Bolhian<1,
ao qual perteúce g-rande parte
dos conspiradores, Os demais

mai$
I tJassica ti. :

.

,ijas eXcursões',

por apenas NCrS 1íl7,OO men­

sais você tornará realidade
lodos os seus sonhos de visi·
tar � Europa,

e além disso, você será aten­
:dido com a experiência e a

qualidade da

GJ panaropa/STAR
saNTA CIITIIRIHA

T�rismo ,Holzmnnn ltija,

RI,.Sete de Setetnbro,-ló.F!oriGnópol!�
I

,

.

Tumrn� Holzmann Ud'!!,
\

Rua Quinze de Novembro, 1.458

BI"me'no�

�'j', ;iii.� I

O' regim'e· argentino 'parece
inclinar-se agora para- um nacio­
nalismo de direita, 'depois dil

,reQrganização d�s comandos nli."
litares feita pelo presidente Jua-q,
Carlos Ong'ania.

,Ó general' Ongania deu um

prazo até iI de outubro 'pará que
os' atuais comandantes' do , E�er­
cito, Marinha e Aviação deix'Cm

,

seus postos. O primeiro posto, se­
/ rá ocupado pelo general Ale;jan­
dro I:anusse, conhecido por suas

I
/

idéias conservadores, que substí­
tuirá o atual comandante do

Exerçito, general Julio AlsogataY.
A Marinha será doràvânte coman-

\ fI'

'I dada pelo almirante'\ José Canavi�''':< '"

tido ,como "de centro". Preenche-

rá a vaga deixada pelQ contra·

almirante
1

Benigno VareIla. O bri­
gadeiro Jorge, Martinez Zubirià,
também conhecido direiÍista; su-,
cederá ao comandante da Fôr\f�
Aérea, brigadeiro Teodoro Alva·
rezo

CONSPIRADORES.

LamÍsse participOlI de varias

consiJirações militares d e s d e

,1950, quando Juan· Peron g ver-

nav'fl a Arg-entina, e sempre' de- "

fe;ldeu' idéias nacionalistas de di­
reita. O brigadeiro Martinez ê
filho, de um, conhecido ' escritor.
direitista, que conquistou· pJfe�ti, "

!do sob 'o pseudônimo ,d� Hugo
Wast. POI_' outro lado, o novo co:
mandante da ,Marinha foi adepto
,do presidente, Arturo Frondizi"
deposto em 1962.

OlftN pe'e aos Eua· que nãl
.

réduzam as ,tropas na(Etlro�t
A Alemanha' OcidentaJ e ou­

tros países membros da Organi'
z[l,(;ão do 'Tratado do Atlâi1tico
Norte' (OTAN)- solicitarl!m aos

Estados Unidos .que não. ,proce·
dam l!';_ no-vas re!iuçõcs de. suas

fÔrças' na Europa; enl conseqúên­
cia dos atuais acontecimento· na

'

Tcheco-Eslováquia.
'

.

rediram ainda à Grã-Bretanha
(lue não. retire mais homens do
Exército de primeira linha qu.:'

ma'ptém no Reno, o qual conta

afualmente com �lQ%, menos que
os 55 mil soldados prometicl6s
por Londres.' As informações fo­
rllnl fornecidas por fontes diplo"
.roáticas da capital britânica.

REVISÃO NA OTAN
O Corlselho Permanente . da

õTAN já realizou duas sessões
em sua sede de Bruxelas, desde
a invasão da Tchecc�iEslováquia,'
mas não ordenou a· adocão de

qualquer medida 'especial 'de pr'e.
caução.. Autoridades da Organi�a.
ção desmentiram que as tropas
dos EUA, Grã.Bretanlta,

,

Alema,
nha Ocidental e outros efetivos

p(jlocadosaliados tivessem sido
""In estado de alerta.

I
Entretanto, fontes diplomáti.

cas autorizadas afirmaram que
e�lbora á invasão não seja con­

siderada I uma ameaça direta, à

OTA_N, esta terá de' fazer breye·
mente uma profunda revisão de

estratégia mil!tar e política, devi­
rIo' à nova situação sur:gida com a

ocupaçã,o 'da Tcheco-Eslováquia.
,

Sabe-se' que tànto os Estados
Unidos como a Grã·Bretanha pro­
,jet.avll� êste ano reduzir ainda
mais seus contingentes de tro'pas
na Europa, a fi\n de, melhorar a

posição' de seqs respectivos bal�n­
ços' de pag'amentos ..

Porta-voz ,do Govêl'no de
Bonn dis§e ·q\le uma das princi.
pais medidas) q,ue' dever:iam ser

tomadas 'e<:TI vista da crise tchecà
era convencer os Estados Unidos
a não rerIuzirem ,mais suas tropas
na Europa.

qrculo.s diplomáticos, da
OTAN afirmam q1,le 11 Organização
deverá agora examinar cuidadosa·
mente a política, qu� vem defen·
dendo llÍÍ!' "dois an'Os, a favor da

. "diminuição gradativa,l das fôr.
. ças' da OTAN e do Pacto de Varo
,. s6v�a desta'ca�as na 'EUl'ol1u Cen·
traI.

t
.
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CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENTOS IMOBllIARIOS,lA:
, I

\

,

alem do
DANJElA

TOTALM,ENTE
VENDIDO' EM
60 DIAS.

,\

. .

, "'", ,

- -- -', .,"" ,,' -'__ ,

"

\'

"
. I , r

'ENTREGA,',O'AS CHAVES EM 25 MESES,- NCr$

606,�o Sr.��T.RAD'A AT/� A' ENTRE�� PC) APAR-'
TAMENTO. ,

'- ,"Locafií:àdo na Aven.ida Rubens "de A'r-

,��da Ramos,(Beira-Mar Norte) com yista ::rri�ú�nlfic,á
,

, •

I ..

'pa'r�l'a Baia'Ninú,L Todo� apa�tam-entos' d�:Fre'r.te.
A,peri,as 2 por andar; com � elevador�,s '(social, e/,
serviço). Luxuo"so' hall de entrada. ,Living cj vá-

, "

rahdà.' ACàba:men�to de Lux�. Garage.
'INCORPORAÇÃO,REGIS�RA!=>A NO REGISTRO DE IMOVEIS D� FLORIA"l0POu'S SOB NQ 26. Cf, LEI Nº45�1 "

I '

, I

Ed. BAHIA
',ENTREGA DAS CHAVES EM 26 �ESES - NCi$<

200,qO S; ENTRAqA AT� A ENTR�GA DO APA�_
TAM'ENTO:

Localizado ém pleno c�ntro, com. vista
/

.

\'
..

magnifica para a Baia ?ul. Todos apartamentos
,

.

de frente. 2 elevadores., Galeria cçmercial' no tér-

reo. Acabamento de primeira. 2 quartos
,

-

. --

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO �EGISTRO DE IMÓVEIS DE FLDRIANÓPOUS SOB' O NQ 24, CONFORME LEI NQ 4591
, '

.
. �

--- --� ...... �-- _'---

I ,

ARÁ
EM ,13 MESES -

ATÉ À ENTREGA

minutos da praça 15. Edifício

piiotis. A brigo para automóvel. 2 quar·

tos, Amplo living, Acabamento' de primeira.
INCÇ)'RPORAÇÃO' REGISTRADA NO REGISTRO DE IMOVEIS DE FLORIANOPOLlS SOB Nº 25, Cf. �EI NQ4591

tl1i .rl'.'(
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Reivindicações
-da Região
Cenlro·SlIl

"

GUSTAVO NEVES
\

Coube ao deputado Dib
Chcrern, Seeretário dos Ne·
gõcios da Casa Civil, e dr.
Pranciscu Grtllo, Superín­
tendente do Banco Regio­
nal de De�envol�imento do
Extro no Sul, representar,
em recente reunião, na Ca­
pital Federal, Santa (;jàt,ari·
na, nas, reivindieações cata­
rinenses que, dentro dos
interêsses da Região 'Cen·
tro-Sul do País, expressam
realidades e problemas co­

muns 'ao nosso Estado.
Aliás, ' o, memorial que,
oriundo das conclusões a

f:sse memorial. não :';0'

ment.e teve' o apoio de par·
1;'11�elltares fedenÚs 'e esta·
du:lis, cstabelecimentos Ilàn.
cádrlS e- agê�das de' De·
scnvohrimento 'd1e tôda, a

Região' Centro·Sul do Bra·
!'lil, mas também, reiterado \

em documento próprio, di·'
ia.tou as reivindicacões con·,

tílias' DQ prim�irQ,
>

no se,�l'
,tido do incentivo da União
à Pesca e, ao, FIOl'estamen·
10, nas áreas, da SUDENE 0

da SUDAl\'I.·

i"

Esteve, ,pois,' S,anta Ç�fa·
rina, bem represen'tada,' p:..\.
la pessoa do deputado ,Dih

Chercm, 'Secretário dos N!�·

gócios da Casa Civil, a

quem o" Góvernador 'Ivo
Silveira deleg'ou a impor·
tante incumbência, fa'lClldo·
n,' 1'�cair em 'luflll , não só
cQllhece 'por trato direto os

probl<emas levados à consi·
(Icracão dq senhor Presi".:>

•

l \

de!lte da República, mas

lambém es_tá' dirigindo e

o1'i('ntalId'o ,as solucões l'e:;;,

pcctiva( no âmbito esta·
dual. "Por sua vêz, o dr.
Francisco .Grino, Superl.n:
tendente do BRDE, que
tem ,demonstrado pe.rsis."
tente interêsse· efl1 apreen·
der as possibilidades cata·
l'inenses para a e�pans;;'o
econômica da Re!dão, con,

tribuiu co,in' � oxa.t. L'Ul"h"

cimento' daqueles jJroble·
mas para as conclusões a:

que chegaram os re}Jl'esen·
Ílllltcs dos diversos . Esta·
dos, na reunião ele' Hr",si'
Ba, tendo llõ,sto em evíq,ea­
ei�� a oport,i.midade de ÍlSSti-'
tência cl'editíeia 'e financia·
f11rnto 11s 'lniciàtivas COpVCI"
g'Pl1tes nos 'incentivos oH·
li�ais.

.:
•

Hergla, para
, ,

mfnto desta' natureza" e dêste alcance, lllesmp que fôsse
úIiico, estar,;a asscgura�do ao Estudo � vitáIid�de' pro-

\ �"
.

,

,TCllios registrado' ,nesta, página :0 'u'osso aplauso, ao
,

louvá,'cl csfúrç;) despcntlid'J �p,�lo Gtn'c1'Ilo diJ Marecbal
J '. : '

'. -.,., I,
.'

� \. ' ,
.�

Costa e Silva no setor-econômico-financeiro, rêclmhecen-.

\ .

- . .

do o ,êxito parciaJ já obtidó n� combate 'à inflação.' Nft
�n{.f1nto, ,sempi=c CDm as neces�ári;;ts reservas, 'reconhece­
mns qU,_c<, Úmto na ,economia cl;mõ em quaiquer outro se­

t6r da oÜvidrlde humana,; Q 'otimtsmo exagerado se t01'"

dutiva que lhe garante a estruturacão de uma! economia

"próspera c sÓlida para os' dias futuros. Evldentementc,
há outros' fátôres que também muito significam para o

desenvolvimento dessa' economia, como princípalinentc
o eparelhemcnto do Estado de ulll,sistema rodoviárlo ca­

paz de promover em têrmos, globais a integração' cata,
rincnse, Qúanto a' êst� particular, Santa Catarina pl'OS­
segue confiando nos prepósitos do Govêrno Federal em

cumprir com as metas progr��iHI�s no setor .rodoviário,
no Estado, com o quê uma imi)�rta,�te etapa estará cumpri.
da. Enquanto isto, porém, continua dedicando uma par- I,
te ponderável das suas preocupações para <Íat' cumpri-

.. ,',

mente 'ao vasto programa que, se traçou, 'contando para
isto com os recursos e o trabaJh& da próprio Estado.

\
,

.

A assinatura do cOIH'ên,io com II ELETHOBRAS
llara a amplicção do programa de eletrificação de Sauta

,

Catarina é uma medida que poderia merecer idêntico tra-" ,

tameuto tIOS demais, sétôres admlnistratlvos, desde que
.pera tanta contássemos cem ,a ll�l;ticipação dos órgãos
cempctentcs da IUnião, Os êxitos alcançados com os C1lI7

prccndimentos .do setor energético do' Estado �ào a afir­
mação eloquente do quanto Santa Catarina: é capez de

rc�lizar,' quan do ao seu ,esfôrçp e 1;0 scu' trab:tlho juniahlo
se os reCÚrsos da área �ederal.

'

I
'

Os 15 milhões de ci'uzeiros novos do convênio com

a ELETROBRÁS 'c(n;npreendem um, investimento que;
dentro de Pf)ÚCO telJ1p.Q, será jntegrálmeute dcv(�I,vido ao_s
cofres públicos, sab forma de tributos dcc'orrentes do' de-,

, •

.' l j
-

.

'scuvolviI�ento que 'Ilrb.PQrciQnarão. A CELESC, uma

vez, mais, poderá' c�Il1pr!r Cq� l,l missão que Santa Cata­

,rina lhe de!itinou, realizandp uma t�refa essencial para' o
, "

desc,nvolvimento do' Estado.

\

\

í
-

'"
..

, "
P�r �'uh:o ildo: hílc llnalisar o 'q�e d,e 1���ltiY1) trou-

Xi:) �a1, I��ú a illst,ituiçã'o do cruz�i�o novo, aléjn do dillii.­
mtição dos três Z�l'Os à dircita. Sob,�' pOl1to-de�yi$ta eco-
" \ ,,' , ", ',' -

,-nôiú'ico pode ter ,trn'zido, quaÍ1(I,ó, muito, ,a, ,'alltageni dc�, ..,

se 'eéon�mízar tinta, papel e trabal�h aa� máqq;nas �a,�""
cuJad,0ras, com 9s três:zeros a mcnos.',Além:distoi 11�,O;!1:�
\ilUl s,inal vis.ível'(,le qutt, a nO,va nI'oeda nac\ollà,! cünÚ:ibúiu
para a solidez Jla llossa estrutura eco-nOllHca. 1;'ánt3 isto
é verdade q�e; apcsar" de, jovcm7' "ai o cr'úzej.r,Q' ltôvo' sell'�'
tindo os' t)feiío-s da 'sua 'desv�lotização sell,)eStr�.J 'pa�'a, ,da� ,

qUi a mais algum te:íllPQ, tor�drose ":�.iiii nOY:lme�tc., ',� ::."�
E' de se '�spel',:ir 'que o Sr. 'o(?uiiu" Neto pa�se a Cll­

'car::u' cem reaiisl;l',)' a sitúacã� ',d�; economia brasileira e','"
•

,:',
,

• l' '
....
.;.J�:. \� ,.,'!., .:.�\,� •

ri traduza ao' 'POvo,}�9mo realmcnte, ela é. A 0Plmao pú-
biic;:-, j� e,st�.:farfà da�"dcsculpas esfanapadas e do ot\mis-

o (iUE ris OUTROS DIZEM

,

"JqRNAL DO COMERCIO"; "Agora mesmD 0\
resuitado dcs llrimeiros inqlleritos s(}b,rc o terrorismo' em
São P:lU'O iws vel11 mo'stror lião exi�tircm ligações in�er'
uiacicnais, nem Lima trDl11a 'ot-urlla e IÍlu'tiplicada . .J:;:ra r'
um dos mu:�os 'quist'os de descoiltentamento: (, ,',)' Lóca-.
lizados e extirpadcs esses, quistos, teremo') paz,' uesde

q�le não 'falte a neces;aria jus[;ça;'.

"O JORNAL t'; "Descobriram-se, entre os ultimO')
assaltantes etc um carro-pag,{Jor CI11 São Pau!Ô, gra;Júa­
do" elen�elltos ela J)oiicia, Não se juWf.ica surpresa maior,
pois Inã6'� a, pr:ineira vez, nem aqui 11'�111 no i1lLllldo, que
se UPOflLl U11líl aliança sub'rept:ci� entre o (lue' Se

.

fez

_'

I
" \

gúardiJo dá lei e o que se especializcy em trawlá-la". /

"CORREIO DA J\,1ANHÃ"; "Perc'ebe-sc '(,.,) o

prcposito ce l1ianj'rular a traged.!a tcheca !JaD fins ex­

C'lllSivos de l:epres,ão interna. A 'nàção, que �'e revolta
contra b l1lassa�re da liberdade tcheca, repcle a, tenclencia

'- , •

.' - I

,c,uqüistada 11,0 governo, qúe, tCB,la,' fazar do fil'ÇlsH uma

Pra!.!;_[ lropica'l",'
,

'"':" I
\

"O EST/\DO DE S. PAULO','; '''J�m:'1is [igul\all1':':s
(, , ',) entre os ioartidarios de constante'; rdO!'l!FlS minio'
teriais. M:Js temos de ac:eitar que ,essa é hc}� qma p:'o­
ViUJ1:1cia que se impõe".

"

:- _- � -� :._ . : ,. �

Q]
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TERCEIRA' BANCADA
I

Está em sugestões na. Câ-
mara uma terceira bancada. PIeo

cupodos com as indecisões que
parecem marcar Ines-te fim de

agô.to o Govêrno -do Presidente
Costa e Silva' diante das mani­
festações 'dos radicais da direita
e da esquerda, parlamentares da, '

Arena preparam-se ,para criar
condições que permitam ao Ma­
rechal "afirmar-se no .centro".
C. '.,lsidc.ram-se .aíinodos com o

pensamento político que tem c ido
'

reiteradamente expresso pelo Pre­

sidente, quando diz que desejr
um Congresso: revolucionário;

O I�úcleo dêste ',grup:) pode
ser localizàdó em Minas Gerais.
Êle cojncide, em índice- expres­
sivo, com os arenistas que vota­

ram recentemente pela 'Qni tia,
CCI110 os Srs. Ultimo de Carvo-
,lho, Francelina Pereira, Murilo
,B"ldaró, Monteiro, de Castro,
Dnal'- Mendes 'e HéÚo Gàrcia, Mas

àlgüns parlamentares qme acom­

panharam o Govêrno ,nesse epi­
sódio, I

cemo o Sr. .Aureliano Cha­
ves, inclinqdo sempre para o eS­
tudo dos problemas soci�is, não
fi.eariam alh(úos ao moyiínento.
De outros Estadós, podem,se' enu­
merar .os Deputados Israel No­
vais, e Marcos Kertzm111, �e São
P:aulo, Alves Macedo, da Bahia'
Jorge Cúri e ER1í�io Gomes. do
Paraná, Brito Velho e, Flôres \.

, Soares, do Rio Grap.de �r�
, Sul,

'iArnaldo Nogueirl3, da "Guanab�:­
ra, e Montenegro Duarte, do Pa­
rá.

F'aiXa própria'

Poi' enquanto,' trata-se ape-'
nas de um esfôrço de arregimqn­
tação 'de quantos depútados _, en- ,

carc-m pelb mesmo prisma os' "pe­
rigos" a que :staria exposto 'o
regime. ,

O Govêtno; observam,' ad-, I'
mite ,o existência de uma cri�e po­
litieà e ,;�aí parte ,para a repres­
'são'·"a'ós "grupos mais exaltados,
�prrneipalmente entre a juventude
sob'a alegação de q HC êles,' ,dese­
jah'l Inão �penas contestar,' mas

,

del:'rubar o' sist'ema. O President2
parece deixar-se seduzir pelos ra­

dieáis da direita, a pretexto de
,que, do ,outro lado, arma-se um

perigoso dispositivQ contra sua

AGENDA r ECONOMICA

,. ,

A transformação ela CACEX,
ele mero órgão nonn&izadof e /

fiscalizador das exportações em

-OJ�)iariismo' de apoio, e de assistên-
�ia, ao -empresariado nacional foi

"'pnl1nciada, �na Federação das lri­
dústrias do ESt1do de' São Paulo
,pelo '�r. 'Benedito Fonseca Mo­
reiJ;a,

.

diretor-geral da Carteira çle
Coméreio Exterior do fianco elo
Bi-asll,

, ,.'Ao com�ntar a ,ctu'ação do
GovêrtJo 'no setor das exporta­
,cões, disse o Sr. Benedito Morej­
;a q.ue éj !�ecí:�ssária uma modifi­
é;Jç�o' de �mentalidade no, setor pri-

c_ ".vado��GCh1 relação' à, importação �

ern si-; ,pois qu� todo o brasileiro
é 'um' importador efetivo( e quase'
selppre '.se preócupa com artigos
fúteis. Relativamente à política
dC'minante ,entre os ti:'xportudores
Jlqc.ionais, seu / desenvolvimcnto

�foi pautado pela obsessi\'a ateÍ1-

ção 'cem ,o mercado interno e não
CO(11 a' preocupação de cQqquista
de' mercados' no: eXterior. Aínun­
ciou também que a CACEX' c,ai­
ua de aperfeiçoar ,o siitema de ,fi­
ú::l.llciamento e de pré-financia-
'menta das, exportações. Defendeu,
por' outro lado, . ,a descentraliza:
ção dos serviços da Carteira, afir­
ma'ndo que pretende incluir t'1111-
bém a rêde do Banco do Brasil
rio sistema, ao invés ele' sl)bstituí-
,lo \pura e S!111Ólestnente ópenas
'pelas- agências' do fianco do Bra-
sil.'

'

\,

/

DESAFIO

Frisou que no tocante i't bu­
rocracia que t;clvolve a si<tem(lti­
ca das exporlaçõl's. o GovêrllO

,

're�l.izGu 1:1I11,a verdadeira revolu-
ção e que essa tl'<li1sformaç}o não,
vai p'lrar aí, pois que eIn breve
lent,�r,i reformúh" essa mesma

burocracia eliminando uma sene

d� l:apéis, carimbos � outras col-
I

• �"

DIRETOR:' José Matusalcm Comelli - GER�NTE: Domingos Fernandes ue, Aquino

I,

,

sobrevivência, ao mesmo tempo
em que os militares começam a

dar importância excessiva cos di-',.
reitistas e' àos elementos menos'
sensíveis aos' novos,' sinais dos
tempos. /

Essa alternativa, segundo en-

tendem os mineiros, é falsa. O
Deputado Francelina Pereira -sus-

'

tenta que ela levaria a um "irn-.
passe de conseqüências irnprevisí­
veis". Não se exclui o imperativo
de que o Govêrno combata os

,

que persistem na pregação sub­I versiva em desafio ao regime, Mas
tal posição, (no entender dêstes
parlamentares, não deve implicar
num outro radicalismo, situado na

extrema-direta.
'

O Congresso atual,' não cs­

'tando situad�, nem na, direta e

)nem na esquerda; se prestaria fil­
cilmente para lIm{ experiência
dêsse tipo. 'Além disto, ó pró,pi:io
Partido: dominante é apenas' uml
confluêncià de várias correntes
políticas. "A ri,gor, nu�guém ries­
te Congresso"é da Arena. Apenas
estamos nela", observa um repre­
sentante do Paraná� bste f3to pa­
rece oferecer excelentes cc!nd'i­
ções para o PJ;csidente ' a{1;Ír póli­
ticam�nte 'em faixa' própria, isto
,é, na base 'do denominador �o­
mum entre ,os quê se,"preocupem
mais com os "problemds

'

soéiáis
,do qut\ cem as posições extrema­

dás,
\

Ocupação "

Inicialmente,
,

os deputados
cdntristas pretendem ocupar 'os
microfones da ,Câmara, que' êles
dizem estar�m sob o domínio da
esquerda, representada, pelos Sr's.
'Hermano Arv�s, Davi :tA�rer c

outros, e da' direita, que' tem ":no
Sr. Clóvis Stenzel o princip'al in­

térpret�, Ocupado'
.

o 'plenário�
(i)través de uma atuação mais di-

'inâ!nica, ter,ãq, pre?araç'o o cami­
nho para fazer che,gar form:1lmen­
te à liderança, da, A�e.na o seu po-

,;.�,.,,de.t: de influên�ia. Não sc>trata -

segundo fÇlie�' questão' de expli­
car � de um movimento de re­

beldia, lllas apetl'ls de um çsfôr.:.'
ço para salvar, o Govêr'.no da es-

, t�eita opção ent�'e direita e' esquer-'
da.

o convênio ele 15 milhões de cruzeiros novos a. ser

firmado na tarde de hoje entre o Govêrno do Estado,� ,

através da CELESC;, e o Govêrno ' Federal, através <h',

'ELETROBRÁS, para a realização de novas obras ,110
" '

setor energético em Santa Casarlna, constitui-se na

maior transação já 'Ie"ada a, efeito em nosso Estado, no

terreno oíicial, Isto vem refletir,' sem resquício de dúvi­
da, a, magnitude da tarefa que vem sendo exe�uta(ia, pe­
lo Covêruo do ,Sr. Ivo Silveira na eletrificação do Estados
o' que tem exigido um esfôrço sem limites da Adrnlnls­
tração catarlnénse,

I

para o qual tem concorrido a -parfi­
cipcçâo de recursos federais, que s� sornam aos. investi­
mentos programados com recursos próprios do Estado;

Santa Catarina', pode orgulhar-se de ser hoje o Es­
que chegaram, coletivamcn-
te, as representações da tado que melhores perspectivas,�prescnta em relação à

Guanabara, de São' Paulo, ,< produção I C à distribuição de eucrg'u elétrica, A eficiente
ele MimlS Gerais, do ES,ta· �. eção adlll;ni�tratiy� do Poder Público estadual' e a cria-
do do Rio, do Espírito San- ção de uma sociedade de cconom'a 'mista destinada a de-
to, 'do Paraná, de Santa- Ca, à 'd "'I ' ' \ \

tarína e Rio Gramle d� Sul, ":.1 senvolver to II sorte de trana: lOS nesse setor, pennitiraíu
foi subscrito por todQ� és,'

l
que se atingisse o plano elcyad� em que o Estado se cu­

ses .representantes,' for�kr: cuntrn nêsse setor, um dos mels 'importantes para qual­
lando. cm Íêrmos de rei1,� quer iniciativa consequente que 'se pretenda' tomar para

, vindicações .de tôda a Re �f: o' desenvolvimento. ,',

1!'WO, allêlo' ao l\'Iarcchv ','i' "
, , ,.

c.osta e Silva, Presidente dl,�
"

'

EXrlll()Jo -di,sto tem'Js-:- Íloje 110 f1orc�cimellto indus-

República, a fim de que se �' trinl do Oeste catarjnen�e, no consolidar.ão e nu desel1-
,ja am}Jliada a área de apliii�', volv.imentO' do parque industr;al �Io \Val; do ltajof � do
cação d.()s recursos prove f' Norte do Estado, mi inwstrialJ.zação do Sul, do Piainl- '

nientes dos incentivos 'fis{. tp, do Vale �Io Rio do Pc.ixe, enfim, no prog[eç�o que secais, (le mQqo 'I. a ahr�n�àr:. '

.
,

"
"

,",
" b

. '!:' ' "I,t .1. �t sente est muíad,:) em wdcs os ponto� do -território cata-oras e serVIços ,espeClrl" ' '

,

'

"

cos de f'i.r.alidades tm;ísti, :'c / rinense, desde qne foi prop::m,:ional:la o San�a CatarinJ a

cas" e não apenas hotéls,� l,ll1lpliação <Ja rêde, de energia el�tricá. Um empreendi­
pousadas, mótéis e cri n"

ping's. Na mesma"lil1ha de�,
interêsses do _turismo re.::
gjonal, pede o memorial a,

il)tel:'raliz�ção 'do eapital da
"

EMBRATUR, devido pelo
Govêrno da, Uniâll" pan,l'f, '..;,'possibilitar a execuçao , (1:\
llOlítica. ,il.aciQllal de turis'
ino, atrib�rdai�àq��êl& 6��
tU q'J,Ç;j,Qs l'�PUl'SOS finallcci·
1'0S previstos no- Decreto,
lci 55/66, artigo' 19, se.i;ull
cfetiva,I,llcl1t� incoi"}Jora:dós
á EM'B'RATUR; ob,ietivan,�
(l,o a constituição do FUR' 'I
do de Desenvolvimento do,

Turismo, facultando in"if;
nanciamento dé illvéstim�il';
tos em hotéis,' pousa'da'�;i
motéis, crn;ping's e outros,

'

serviços de Ílaturezà turís'�1
ticl\. Finalmcnte sugere a'

criação de um sistema d�.
financiamentos para vla.\,
1!'('J1S e excursões dentro
dn Pais, prom�vidas\, pox
àgê,n("�'" devidamente regi';;;
tl'adas na El\'IBRAT"(JR, e a

elaboração imediata do Pla·
no Na-cional de ,Turismo,
def�nil1do metas ,� o�jetivos
a alcançar, bem cO,mo, a

l'es)Jectiva, participaeão dos
órgãos estadu�is. ,,>�

'dc"Grá pagar p,ela iq�l'ença �, �:>se algu�lll, ,será:, IjIlC_""tà.�
vcbllcllte, o COil�UJllidol'; 'Pelo que, temos visto no' Bl'a�

, ,'.
I

�,i1; riãó':líá 'CCOl1qu\sta qúe' c'onsiga ''Pf'O'hu'''1Ja 'llrátic,a Ir)
, cont�ário-. '

'
"

,
'

,

Há a�guw tempo o/povo e à CrllprCSa :inivada- vêm se
.

-

" i ',..,.

sutlllet�ndo a um saçrifício s�n� tréguas pàra que, ° Go-
vêl'l1o pOSfa manter n sua Iu(a contrà a inflacão. Com

'\
. '" .

ná prejudiciai. ,�ssím, muitas vêzes não tel!IOS 'compar, ,isto, desde 1964 o ç,into vcm sendo apertad,o, sem qu�
tjllmdo das opiniões do Millis�,r9 da Fazenda a' r�speito . apareça: um a�eno ani�àdor de qué possa ser afrouxado,
da atual situação ecõnômica do Uaís. Isto, porque, como ao lllcno,S de leve. Mas, para tod\} êsse' sacrifícic, cremos

• j...
a esmagadora maim:ia da população brasileim, tell10s (Iue (JS 'resultados Hlca!lçado�, até aqui,' embora não ,s'en�
sentido de perto os reflexos (Ia I}O�ÜCa ecónôniicá do. Go�', d� poucos, são na yerdade pCqllCI�OS, em ,llÚ)�)orção� ,J'_;
,;êrno na bôHa IWllu!ar, �,si'm como teííúlS 3'�Ollil)anh�-

'

a recel�t'� des,'alorização 'do"cruzoinr veio d(:moilstral"ljllc'
do os seús eÉeltus lias em�rêsas llri"ad��. ,RcalisllHl "são 'me,nores ;]ind�l' dÓ que se bll'aginam c d'o (lue pensa-

'

Ill1llca ',é 1upérUuo c, ,pelo visto; êste ingredicllte teol fai-' v.a o S�'. Milll,s\ro da Fazénda, n� contemplação otimista
tado na, obserYacões>e em certas llledidá� dn' sr; n'ê,If.ir�l �!a s!tuação através das lentes cor-de-rosa dos 'seu3 ,ócu-.,'

,

'. '.... .

'" ,

.

-' �

Neto., ,- ;'" "

." ,
' ,,' ',los.

) 'O aumento' da: taxa dd: dólar;' d� ,ll�:il1'eira '�OIllO ;s-e
proc�ssou J:cceritclllcnte, e a ad�ção �de ulnil' 'taxa flcxí­
\'eÍ (Iest'a mGcdn, cl�qul por diante, são ,lJlcd�das que não
podCltl deixar de �I'�ucupar �eriamente 'os Ineios,' econ,ô.
micos, �o 'Paí�., Isto vem ,revelar cxpf'es,�aínerite 'que :�, in�
fação, cmbo'r� até certo ponto controlatla, aliJdJ existe
t;m a;to grau. Tánto assim 'que, CHi poucO mais de meio'

ano, ,ti n�Sf,a moeda foi -désvalol'iiada nada menos de dua�'
, vêzes, sempre para -ate!lder às ex:gên'cÍas do, balanço.

,

1�''''iric�,Ílgrllênd�, que já não ;rtais p��duz �fcito n:e-
'

-..
'�

n, '

L

nbum, pretender afinllar que a alta eh dóiar tião acar-
L

\ t._ �

retará aumento do cmtó de "ida.. A ',experiê�cia t�lll"
comprovado largamente que tuna lllcd:da' desta riaturé'..

·

za reflete diretJll1ente nos prêçbs d'o" nicrcado, �," qtian'do
(Iue per' ma,Is não fôsse; pelo stllÍ�l�s fato' ,de aUmentar
os' pre'ços dos, produtos combu�tíveis' dcs(in�;dos ap tn�ns�'
porte. Orá, :l�llllent'JJldd o custo do" transporte; ....algu�IIi\

" ,"",
..

.-;t.' J ....
"

1.'

sas já considerad'as'�u]trapassaelas.
Referi�ldo,�;e à l�centc reu­

inião do CONCEX. esclareceu que
nelá foram adotadas; entre ou­

tras decisõeS, novas norni.as sôbre
o re:!.Ímento dos àrmazens ,gerais
oÜal�:dégárjQs elestinados, a abrigar

, cargãs para ,exportação,; apwva­
\ çãõ de programa de regimento
cdncer,nentc à, devôlGção do, 1111-
pôstà' Único sôbre combustiveis,
lubrificantes e energia.

, Destacou que o Gov_êrno dc­

,se}a, que os
-

industriais brasileiros
, pàutem ,suas atividades pelo, 'au­
mentd constante da produção,' evi­
�ando dessa forma Q Tegime de

exportação apelnas das sobras do
mercado interno. Disse que essa'

I

atitude de exportar quando o mer­

cado interno se, retrai. e de sus­
pender as exportaçi)es quando _êJe
se expande,. têm causado Íllila sé-

, I '

rie de abOl'reci'mentos 'às autori-
dades e gí'aves prejuízos '41 todos
os exportadores; pois rece:ntcmeu­
te, ,importadoreS' estr3ngeí�os clle­
garam; a, taxar de 'inidôneo todo
o emp-resariado 'n;aciollal; Sa.l(eti­
tau que a 'fQrmação ,de "pools"
parLl exportação. bem cGmo a, ins­
talaçã.o de deoósitos I}O exterior,
trará resultadõs magnifiFos' pap
!nosso comércio exterioL' Exempli­
'ficou que a falt� de um "pool':-de J

':;xportaçãj, 'te=n çolocado deze­
nas' ele proelutores brusileiros, em

,

fr2.rJca competiçJo entre si, à'mer­
cê de dois ou três grandes impor­
tadores que se servem: dessa si- /

tu ação paro aviltar os' preços e

desestimular ;as exportações de
nos�a pwduç'ão. Fiuaimente, Lli,se
o Sr. Benedito FOIl&eC'l l'vloreira
que a última desvalbrização da
moeda,. ocorrida em pIe/no m.ês
de agôsto, represeÍ1ta\ um de�afio
governamental <1o's ' empre�ários
nacionais, cónvjd'l1ldo�o, a reagir
e alcançar novas e melhores po­
sições no. mercadQ, ex�ortador.

I
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Zury Machado
O' suo-comandante do' 14 BC demlngo tltll11� na

"Vil::t Militar", recebeu autoridades civis e militares pa­

ra a solenidade em homenagem ao d'a do Soldado. ' Na

sede do comando, d,o 14, BC! com saudações e coquítel,
teve encerramento as homenagens a Duque de Caxias.

( :x x x:)

De 'Porto Alegre: Do costureiro Rui estamos rece­

b(l�do convite para o coquitel dia" 3 próximo, em seu a­

telieur, quando o famoso costureiro apresentará, a nova

coleção Primavéra-Verão,
( :x x x-r)

Ontem às 15,30 horas, no I)a:ácio da Assembléia­

Legislativa'o Presidente Lecian Slm'vhlski recebeu a visi­

ta .do vice-Almirante João Baptista F. Serr�n. O vice­

AI'mirante ne Assembléia Iêz suas despedidas. Deixa o
I'

r
,

ccmando· do 5.0'Distrito Naval para 'residir na Cuanaba-

IJ
, i ( :xx �;)
Chega a nossa cidade �n próxima segunda-feira, pa­

ra na La -Famco lan9ar 0 disco Canção de Florianópolis,
a nossa 'querid1 Neide Mariarosa.

( :x x x:) -----

I Pelo governv:dor da cidade dr. Acácio G. S, Th:ago,
I ' o Presidente da. Ássemblé;a Deputado' Lecian SlowiQ.ski,
Iw foi oficial'!lente' convidad�, par� participar pa co'missão
I I que. logo mais as 20 horas, recepcionará o Fôgo Sirrl.bó-

I "

!lco.
.

)
( :x x x:)

Originai's Coty' é a nova maquiagem ree�ntemen­
te lançada, para" o, mulner elegamte. Chega a nosso ,cida­

/'de dia 1.0 oara melhores exollcacões com referências

aos produtos� a·"aitista exclusi�a� de Coty: Maria de"Lour­

des.,
(�x·xX:) ---

, I

Conéorridíssimo' acont�ceu' o Santacatarina CountrJ'
Cíub sábaC10 {tltimo, cmh a' animação de 'seus assõc.iados,
funcionando a �ala ;de 'recepção CO�l Paulinho' e seu cOD-

'junto e a' cantora Helena Martins� �. bc�te Porão 49,
com músicàs da joYem�gnarda estava superlotada. No

!lalão p�ifidpl11 do êlub� foram vistos: Francisco Grlno e

sra., Stavros Kotúàs () sra, Luiz Daux e/ s1'3.
'

Dej�ln13
Araujo e sra'., Ary. Mesquitt. e s ar, Hidelbraúde Mar­
quc-s Souza ,e sra., Carlos 'Eduardo Orlê e sJ:"a.· R,ub�s,

.

P. Oliveira e sra. Boris� Tertschitsch e sra., Enio Luz e

[!�." Vivaldi Garb.fallis e sra.

,

---' (:xxx :), '

'Está de parabens a Presidente d�' ,Edu;�ndári6'
Sant1 Catarina: sra. 'CÇumem F. Souza, pelo promoção

IM, realiza,da n'a tarde de 'sexta-feira nos salões db clube Do- 1
I

'

ze de Agôsto, quando deu-se 'o de:file das Debutantes O,

f·
. . 'd!-.: B '1 B T b'

J -

lClaiS ? "OI e
:
muco. am em t�ve como atraça9r nu,

meros de ,Ballet dê Câmara com os intemretes: Jakes 0-
, . :/ ,� " ..

livers, Dulónha Cábral Ch�rem,. Carm�m Souza Damia-

ni, Moema. Ga�ofallis Ribei�o,' Ana'Cristina Brando Ma­

,ria Modesto c RaqueÍ Pozza _Souza. peqdeno 'tornou�se
\I,

'

ó 'grand_e salão do) veteqno Doze para a tarde �de elegâ':l-
c;a e caridade que teve como Patronesse, a Primeira Da­

rna do Estado Dona Zilqa' Luck Silveira.

(:x x'x :)
, ,!'"

�inda sôbre.á tarde de, eiegâitcià e c�ridàd{ sexta-
feira �o clube ,Ddz�, cóm�arecéu á Raihha do Clube J�y�"
cc Bcatri,z' Kowalski e Miss ,Florhmópólis Sônia Mari�

Sc�[':dmantel,- U" aplamEdô conjunto de joyens, com

mÍlsicas do n'Ovo rítmo foi também ponto aUo.

( :x x x :) .-----

É, rea'mente a preocupação é mesmo grande: ,Mais
, não tem 'filildamellto o :comentár'io com referência ao

.
- '"

� /

shaw "Mémento 68", em que ríão será Patronesse a Pri-

meira Domo do E�tado, e, nãó' tenha' a responsabilidade
. '� I

do acontecimento e:te colunista'.

( :x x x:)

, , J Foi rCil!mente elegantíssimo o jantar sábada' nàye-,
sidcncia do casal Sam' e Alcides Abreu, quando era home·

nageada a E.mb�ixatriz de Gann�, a Ilnda ,sra. ,Mario Via!
/I:a de M�Úo (Elizabeth). sua simplicidade � cI�anne',
sem dúvida foi o pouto a�to a Embaixatriz, (jue,com todos-

�
cs cOllyidadQs, pa)estray,a animadmnente comentando, os
curtumes de· Ganlla. Estavam os casu,is:' Mario CMarla
Oliv�a Meye,r), Milton (Eliana) Cherem, Carlos Alberto

(Zuleicka) !-enzi" Nice F�ria-, Desembargador José � do
Patrocínio GulloW, Sidney (.Ka�in) Eenzi, Murilo· (Rose) ,

Phajá Mârti�lS, sra., Deputado Fernanda Viegas (Berna­
dete) e sra. Solange 'Donener Martins.

-�- ,( :x x 'x :)'- ---
, \

Ago,ra é ,assunto em todas as l:odas saciai', o chow

"Momento 68" que te�l () alto patr?c�nio de Shell, Rho,
dia', .Ford ......e Willys � O acollt�cimsnto será em nossa

cidade dia 6 próximo nos salões- do clube Doze'de Agôs­
to i (m f).oite de' elegância e caridade. E' patrQnes;�" a

/ pri;neir� Dama do Etado.
r

li

(:xxx:) ---,
I!

, , ,

: Pensamento dl>' �:a: Tôda rrülldade procede da fra-

quela.

'.

tos anos ,em fazendas' do.' norte célula's pig'mentárias que' co.lo-.
da Inglaterra_' Depo.is de, tenta- nem o. p,êlo. - de mo.do. que ·quan-

Os fazendeiro.s de: to.do.s QS rem muitas substâncias quím�cas, do êst�' , vo.ltal a·, cr�scer, umas

países marcam o. gado. co.m le- desco.briram que uma 'delas, co- três semanas depois, ,
apresenta

tras e o.utros .cáracteres 'para mos- nhecida como "gêlo. sêco", é exa-. uma marca de· pêlo.s bra.ricos, )

trar(,n -que é pro.priedade sua. tamente a adequada.' " que n,unca poderá ser retirada.
, <,

Fazem isso. lIsando_ um ferro. em k 'substância, ,.que 'a cQmpa-' Po.r êsse méto.do podem fa-

brasa';;_ chan;ado. 'fcriête _;_ que nhia chama de'''Dríko.id'' é forma· zer-se marcas cem número.s c' lc· 4:00 12':00,� 19,30 -'e 21:00 horas

queima o. co.uro. eu a pele
' do.,>· 'dà po.r b�ço.s· br;mco.s e tem a tras grandes ,e nítidos, permitin�� CRICIUMA:

a�imais e dei�a uma marcá bem apal'ência do sal. O /blo.co. é co.lo· do��e o fácil reco.nhécimento e�OSi' 4:00 -,7:00'
níti"a, que não pede ser 'elimina· �àdo. 'num saco e picado cem, um animais. ,

� TUBARÃO: ,,'
i

da. martele. Um ,balde, de metaJ' é_ Co.uros de animais marca-1,. . . ''''' v. ?.J .. ,

Ago.ra, cientistas britânic,o.s então. enchido. em parte, co.�: um dos a gêló, examinados depo.is do. 4:00 _: TOO - 10:00 - 12:00 -=;.)i:qo
":' 14:00 J-'-

desco.briràm um nÔvo., mo.d'o' de ,liquido. - ,co.mo o. álco.o.l d�sila:, " abate, �'mosiraram-se em exceleh." 17:30 - 21:00' horas: '

'\
,J

� ....
I

" �'[!

marqar gado., que :q.ão queima, o turado. -, e fragmentos do. blo- ,tes condições. E há ,m'ais :uma LAGUNA: \ ;, ;/._

co.uro., nc;n .lhe causã õ meno.r c�: branco. -são. colocadQs no. re�' �antagem: se vários an,imais;l s�õi)/ 4:00 _ 6:30 10:00' _ 12:00 r.L.;;-"':l'�,:OO _:_ 17:00 .:_

dano.. Desco.briram uma substân· clplente. . .

marcado.s. ao. mesmQi.,.teIJ;lpo. o.
,

I ,
',� ;", '

.

cia química muito fria � güe tam- isso faz co.m que 'a ,'m�tura custo. é .J,em ,baiX?:,h""', ,> _; 'I1M�':'B30ITeUB2A1:00 horas. :

""��,!.t1."...\ 'f'\" !r'

bém deixa uma .ma.tca bem níH- bo.r,bulhe, mas .passaros' uns mi-
,," N

,{ ",)j.;i 'lI, :
r

,,; c, ,,' ( );,:
qa; bra��a, quando. aplicad_a ,ao nuto.s,' a' ef,ervescêncra cessa 'e' aí " E' importante .,que o. }errê'e' 6:00 - 7:00 10:00 13:00�.;, \7:00 hora_!;: c '. ',�
co.urQ...

'
.

. podem ser.."adicio.riado.s 'fragmen- seja, feito de,co.breiíqu latã�, ,p''Or-.· _�, ,,,,,.;r '. ,'1>"''''
'. 1"i,';. ,4.,.l ejrll,.,< í-�, ."J ,

.. " "

•. --',-- . (

-ttl!LmaÍo.res do.' "blo.co.;, que êsse metais com;,iirvam 0.. 'frio,
LAURO MULLER _ ORLEÃES ...l BRA'ÇO DO

O f�rro. de marcar é ,então po.r mais tempo do' qtie- '�'utrós/'
mer.gulhadõ na ,mistura e em '�e-

'

Os fabricantes' afir�am,;, ,'que,' ,NORTE, -' eRAvATAL - ARMAZEM E SÁO
guida ·calcado·, no. co.uro. to.sqU:�a_', na 'maiqria dos c�sos o.s animais MARTINHO:. ;'. i:
do. do. aqimál po.r tim'histaníe.:H, não. se'incOln:o.dani ccr:r.I<�õ'i�te.n�J.:; 6:00 horas, TERÇAS _:_ QUINl'A5 e'SA.BAnOS. ;'/
PELO nRANçO ,

'",::'
so., frio. i e ,bue .o nôvo 'processo' ,

.f\ i' " i' 'r ': H':. � Fi i: ,�), ':,)t ;

: o,:�rJr.itU;'!T'rhemo:�".l I:destrói as I niÓfúar�ct: ',séddolQ�ó.,sP.;
,

';,.' ., .', ',[, '. ) .;'!i: ",�, ,",

"1,"';"""1 ' "ti ·T, ' , ... , '''''I " ,
, Obs.: Os horáI�ios subll'llh;'''o''s'' n'a�l/.. 'f'u''''ncC,l'o''n' 'arr;�',a'o's' do-'

'I: <>tf�""4�'; \ )1, �)"
� �{\'f!\ 'I H. �'I' >_"ü �'�,� '�,,:;JWtol �U ,v

r-

mingas.
Estação Rodovláda - Fone 2172 - 3682

'Florianópolis - Santa Catarina

» ,

Presidente do.Chile, chega dia 4 ao
Brasil··e assistirá_à_parada dia 1

: � ,)

o seu' programa hoje
"

,

sidente Eduardo Frei, que é o

seguinte:

Dir 4, chegada a Brasília;
Dia 5, visita ao presidente da

" "/
"

Republica, visita à cidade, a ha-

bitações 'populares e ao terreno
da embaixada, almoço intimo, vi­

sita ao. Supremo. Tribunal Fede­

ral e, ao. Congresso Nacional, jan­
tal' oferecido pelo. presidente da

Republica, recepção;
" �ia 6, encontro entfe os ,d�js
presidentes, partida para o Rio.
de Janeiro, conferencia de ím-

Prensa na Asso.ciaf'ão. Brasileira
I' ,""

de Imprensa" jantar oferecido pe-
lo presidente Frei, recepçãot

Dia 7,'parada militar, almoço
privado, encontro .corn 'a comuní-

,

.

(
dade chilena, jant.ar privado;

-

Dia 8, inissa no Outeiro da

Glo�ia,. deposição de flores no

, l\'ionumento. dgs Pracinhas, visita

ao.'· Museu' de Arte Moderno- (lan­
çamento. de livros em português
do.' presidente Fr,ei),\'· almoço

'

ore­

recido. 'pelo. go.vernado.r Negrão de

'. Lima; 'no. Museu: de Arte MOde,f"
A cmbaixa'da dó Chile distri- na, partida para Salvado.r, ch�g3.

b;Uiu ,o, pro.grama da visita. do pre- dá. ao. Palacio da, Aclamação, jan,

tar llrihdo, psseio , �l'lIa �'ua Chile,
visUÍ! ao. ;Palacio. Rio., }Brallco.;
, Dià 9,; visitá, a� �Céhtro. Indus­

trial de Aratu)visita a:o .Museu de
;

A�te Sacra, vísita"'�ào'...'Museu ' de"
Arte Popular. , almoço. no. solar do

Uniãó, visita à Igreja e Convento '

de São. Francisco, 'recebimento.
do. titulo. de "Doutor

" Honuris
Causa" da Universidade da Bahia;
jantar ofere6ido. pelo. governador

h.
I

da Ba la;
.

CINEMA

,SÃO JOSÉ - às' 15 - 19,45 e 21,45 hoías
,

=... �.
Paul Burke -'-' Barbara Pérkins ---'f O

,\, :,;" VvAf-E:pA� B9:NECA$, ,; /;';' 1:
nrrz .:»: às 17 sz: 19,45: e 21,45;;hor,às:

§ Francoí Nero _:.._ Lya SÍlasey',_;_ TEMPO
:", DE�M'ASSACJ6E' ,:,;- ,-'� ',- ;(i '

, �}, (õ p. ; �"\.. \ �.�,

às f:fí e.20 horas '�'
, ' ,

Willian"Holden - .SUPLICIO DE UMA
SAUDADE

- às 17'e 20 hêras ,

Irma Alvares -,--: 1\ VIRGEM PROME-
GLORIA

IMPERIO

(.-"' .1'
TIDA'

� ,às 20 .horas

Catherina Spaak r:­
MAU CAMINHO

-:- 'às 20 horas

UM PEDAÇO DE '

,

'O presidente Edual),do. Frei, do
. Chile, chegará a Brasllia dia 4 de
setembro. e no. dia 7 estará no

Rio. de Janeiro. assistindo. à para­
da militar, ao. lado. do. mal.' C�sta c
Silva. Seu programa de visita 'ao
Brasil irá até o. dia 11, quando.
embarcará, Ls 11 horas, de volta

para Santiago,
I

Falando sobre. a visita do.

,presi((ente Frei, . o embaixador
chileno. Hector Correà Letelier

disse que "a 'y�lha amizade que
une os dois países_,será consoli

dada, pois- no. que se 'refere ao

Chile, pode dizer-se que, à' luz
da histo.riã, existe um sentímen-

, to. d � fraternidade muito. grande
que data dos .tempos da indepen­
dencia, e fo.�talecido. 'através dos

anos, especíalménte na época de
D. 'Pedro II. Neste seculo,

,

esta

amizade tem sido . ainda nÍ�is es­
treita e frutifera. A' vinda 'do' pre­
'sidente Frei -, concluiu - será
mais uma 'prova de fraternidade".

PJ;tOGRAMA'

Dia 10, partida para São. Pau:

lo,' almoço intimo na residencia

.do governador, visita ao reator

atómico, visita da sra, Frei ao.

Hospital das Clinicas (entrega de

condecoração ao dr. Zerbini), ví·-,

'sita à F'ederação das Industriàs,
jantar oferecido pelo governador
de São. Paulo (casaca, e condeco­

rações)" recepção:
Dia' 11, 'visita a obras de ur­

banízação, .vísíta ao Monumento
da Indepcndencia, cpnfercncia de.

imprensa, enco.ntro co.m 'a comu·

n1dade chile�a, almoço, in,t,itho
ofereci<lo pelo prefeito' de São.

PaUlo, pa!-"tida para Santiago..
.

, . ...._.'

"i r

RAJÁ
Frank 'Leroy A NOITE FOI FEITA
PARA ROUBAR

( �
\

,

Gado agora pôde, ser marcado a gêlo sêéu
,"

i,
. Po.r Len Mandy

./,

,.

''''GELO SECp"
Os dentistas, que trabalham

,

para
l
a 'inaio.� emprêsa j"la indlls­

iria química' britãni,ca - a Im­

pel'ial, Chemical, , Industries': iLtdi.·.
.....,: ódiipt:t:rl-sé; �e���: �d�i�: 'h�'4�ill!Í� I

,
'

, li lif 'i.'·.; j 1\1 ,," \111'

t••

\
t) r}, 'K.'> ii h( ,/'�; ',':�h,

I "

'�Momento�68" no clube 12 d.e Agôslo ; :

,
-. ";"-

"�- ---" - -_ .- o • - - .,,_

c S J-

\

CESSO
j 'I

Depois do Rio, Lisboa, Sah:a- maxi-saia; as manifestações psi­
dor, Recife, Br:asília, São' Paulo e codélicas e a sociedade de con­

outras c3pitais, "Momelllto-68", sumo.' Tudo isso, num espetáculo
um dos mais ricos espetáculos' cheio dç cores, som" movimento,
musicais do. ano, estará, aqui, ,no balainço e :;tté filosofi.a, numa te/
Clube 12 de agôsto, no dia ,6, às mática de humor bem b'olado, com
21,00 hs., numa promoção con-. artistas bem -conhecidos do públi­
junto da Ford,' Willys, .Shell e co.

Rhodia. QUEM. VElVl - Millor Fer-
"Momento-68" jã foi êxito até nandes, de "Liberdade, Liberda-

na Europa,' participando, das co- de';', "Homem do princípio 00 O diretor artístico é Adhemar
. .r memoraçõesr do 5 o centenário do :fini" e muita,s outras peça,s, foi G.uerra, q�e diri�,., "Oh, que de­

nascimento de Pedro Álvares Ca- quem ,esc�eveu o "show'''. Para lícia de guerra" e' 'Marat�Sade",
bral, no fim de junho, em Lisboa, .

se- ter uma idéia da sua grandio- peças ql\e estiveram entre' ias de

quando foi apresentado, , pelo, sidade, participam' desse espetá- m'lior audiê'l1cia 110 Rio 'e :::'ao

chanc�ler M)agalhães, Pinto, ao, culo artistas C01110 WalmOl' Cha� Paulo no ano passado, e, v .lJi\)�
govêplo português.

'

gas,' Eliana Pitman, Caetano V e ......... duto:', Otavio Terceilo. ,

'

O musical monra.a realidade, 10so, Gilberto Gil, Raul Çorfez, BENEFICENTb - A prillléi-
do mulndo de' hoj(; por meio de Lcnnie ,D.alc,' o cC'-.ljllnto musical ra dama do Estado, .�r,;. Governa­
suas m'lnifestaçães mais l11arcan- Brasilian Odopus e inúmeras bai- dor Ivo Silveirà ,�era a "patrones­
tes: o fenômeno "hippie", o mo- larinas 'e cantoras, além do Bal- se" do esoetáculo e ii renda re�
vim'ento tropi,calista brasileiro,· a let P.ataphysiquc c as mais famo- verterá CHI benefício das diversas,
�lt.; "pai', c llúnÍ-3""iil �:o lUi.lCJ J<.2. S::3 Jl!101.l1<.:q\lhl;,; ÚO p ...L oLL." Lü ..US lL.:\ "iUuu'_.

Rogério Duprat" laureado "O
mélhor arranjador" dq ano pas-­
�ado, é o xespc'nsávcl pela direção
musical, enquanto, os cenarlOs,
são de Cyro Del Nero e a coreo-

.

grafia de Joio 'Smith, Lennie Da­
le, I,mael Guizer e Renée Gu­
mie!. Os figurinos são de Alceu
Pena.

'
,

QAUCHA

às 21,55 '-,- OS INVASORES - filme
\

de fi�ção
às - 23',30
QUIBÂNCADA
às 20;25 - COSTJNHA CQM ...MÉ-

,

.

,

DIA MAXIMA - humor
,

làs 23,3'0 -- BOLA 12 - 'esportivo.

,

CONVEP,SA DE AR-

" o' ProfesSO'r Seixa� Netto diz que o {ein-; (!'

po hoje e "bom" ,- temperatura média �8,9 graus.
--,---_._-_ .. - -- _ .. _._---.. , ,-., ., ..

Empresa IISlo." �l1llj� da GuartUa" Lida.
HORARJO DE FLORIANOPOUS PÀRA:

PORTO ALEGRE - SANTO ANTONIO .:..:._, OSORIO
'- SOMBRIO E ARARANGUA:

'

12:00 - 14:00 :_ 19:30 e 21: horas,

.'

, "

_

\,
•

MOÇOS
;Precis,hse para serviços de

boa aparência. \Tratár na Vic's

Scl)midt, 3 - Fone 3986'
'

garçon,- com prátiéa, e.

Lanchone'te:_ R�a Felipe
29.8

j

CASA OU APARTAMENTO
"

(
,

Compra,-se com urgência uma casa ou apartamento
,

de preferência Ino centro 8 que te!nha no máximo 6 me­

ses de' h�bit��se, Informações
\
com Divino nesta Redação.

\' \
.' t:::..:===""'--:--;:--:.::::-:::-.=::-=_:..=:-:::-:-:!"::,, �:;: ::;:'�"!..:·::'�l·::=·::: \:":':::"'-l'::::':::! '::"��

SINDICATO DOS ru�DIAeLIST.AS
DE SANTA CltTA1UNA'

EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL' EXTRAORDINARIA

No' uso das_ atribuições. legàis e estatutárias, convo­

camos os in�egra11tes da oategmia profissional represen­
tada por êst� Sindicato, vi�;çulados às emprêsas ..de rapió­
difusão, para uma reunião de Assen;bléia G�ral Extraor�
dinária, a rcalizaT-se no dia ,4 (quatro) de Setembro de

1968, eril primeÍ<ra conv9cá'ção às Í.9 horas, e. em s�gu:n­
da e última cOl1vocação às 19 horas, e em segunda c úl�

tima convocação às 19,30 horas, no mesmo local. à Rua.
Vida I, Ramos, 11\0 50 (Casa do Jo;nalista), para deliberar
sôbre a seguinte

, !

ORDEM DO DIA

1) Autorização para celebra<;ão de Co-nvcnçãD Cole­
tivo de Trabalho;

"

,

2) Aprovação c'as cláu,sulas obrigatórias 'e outras de

'i:nterêsse especial. da categoria e, ' I

3) Autorização, para em caso de recusa ou malo­

gro das negociaçõ:;s, iristaurar-s� Dis.,idio Coletivo com

bases para pedido amigável ou judicial e desconto de par­
te do primeiro a�lmenro oara o SindlcJto.

E'NCARECEMOS Ã NECE��L.uADE DA PRE­

SENÇA ABSOLUT'A DOS INTEGRANTES DA CATE·

GORIA PROFISSlcÍ'fAL.
Florianópolis, 2j'4 de Agôsto de 1968

DAKIJJ, POLmORn �-. Pf�]iSIDENT�
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Tivemos na noite de sábado e manhã e tarde

duas (;,otc.';;;;r;, 'j ç ':

putar às fi 'é1,: r' 1

'0 Doze na r>';')l·'.C" ,lé' '''';);'''' empatou no sábado à noite,
com o: qllod"� d)..c;,' 1',1'O' Esportivo Morista de Criciúma
ern, 1 xJ e V";'�S2L1 ffciJmcl1te (\0 ccnjunro do Vikings
Clube, pelo m8;'�1d'l�' '}e 7 'x '1, enquanto que na outra

partida o G!'êf11t,� I' n, .1,ta, abateu ao Vikings por 4 x O.

O elenco dL''''' >in, ' �': 'i l'�,tidàs alinhou com o seguinte
quijnteto bcir,�: +•..

' r.' ,,�"1' é' Ciro; Adinéi e Antônio.

Na ncite o Doze jogando de maneira In�

controlável, Ói:A'; t" -'/' rl':m certo," verceu com categoria
ao cqujL(5to L'� -

'"" ')' r;úr;go de Ó'iciuma pelo mar-
\ ,

cadm l)e 7 j: 1 (l,
/

, J .' O na pl'imeira fase, Lauri e Me-

lim, foram �s {" c:'- "':'::; f'w:cr:.:ss0e,s do êlube' da ilha que as�
sim inido"a (1 0r��-' ',' ;'1 c'!5ca da' classificação. Jipão
222 J\1elim 2: T'2 �":;:é Mái'io, foram os goleadores(
para o Doze, c';' i 'r ·.'i, tirando o zéro no marcador,
para a Gquipe jc =�·c�(:Jl1a.

J.'Ta pàrtida 'tnlvda demingo peJa manhã, entre Vi­

king e Ronó-rio :Q{:'jgo, a vitQri�' perdeu
;

par� o' cl\1be
brusql,ense pelo Rlarcodm de' 3 x 1, ,�p6;: vitória parcial
na primeira fas,e PClr.'2AI 1. Apiô'nio 2 ê Aroldo 'I,' çóns-

,.

-,,' trÍliram, o placo;:d P3"a o clube venceçlor" tend�o Claudio'
conquistado o :ponto

-

dos vetÍéiClos. Com esta vitoria o

club� brusquclFe. \credepciou-se .6fa:: "disputar, ,à' final

com o Doze ele p� ,.-:ôstó:' ,

! "
:.

"I :"
/

Com, a vitóri;3 ,'o Vr:kihg diante do'Hon'ório Búrigo,
espeülvà-se qüe n q:,'''d''o bFll3qu�llSe pudesse resistir ao

'

'conjunto diri-:: ,ld {'�?;r:- I' 6zenJü Lima-.. ' Todavia; isso'; Í'lãó,
·aconú.�ãeú·,' �'{s�;êf'�:1r.có' c1�lf i1liá:"�v:Ólt'alldo i - j6�gar' caiu'
muita faci)id:vie, sem e:1tretalnfo reoetir a atuaéão da

. -,
_.. _.... ,

véspej;a, acoboll tarrrbén'l por golear ao canlpeão brns-
'\. -.- - ,. ,

ql1ense pc1? marccdor de 7 x 1, após registrar :3 x,l,':na
primeira et:,pa, -,' ,;, numa �oncitlência, abriu a, (;on­

',I tágem' e támbêni aos '4 �inutos" conforme havia acont,e-
,

cido L1Ja sabat';a,'púa, Chiquinho aos ':i3 da 'etapa final,

('

encerrar o marcado-r.
,

'M l' 2 Z ' R' t I J l' f' ,.

te,lm, " eno, ,_ 10Z0 'O" e oe, - lzeram - os ou ros

tentos. Os ql1;,:r}fÓS: D02e: Fausto' (Ferna11do);. Biàzoto, e
\' .'

Lauri (Mario); J;"'::0 (ZC110 e ai,nda Chjquinho) e Melim
.

-

,
_.

- ." '- .

(Joe1), O Viki'1o;: C�lYlar;, Aroldo (Adair) e'Adair (Nelson
,)\Jlltôhio e IsoÍ1� Arb:tragem .boa tie Ron�ldo PoBi, auxi­
liado nas laÍéra's r;Oí' Evaldo Teixeira 'e Gersino' Lopes,-.

Com ês;cs hl']}'ITos, ó equIp-e do :Clube D'oze de A­
gôsto, aO'quir{u o dire;to de' displ.+tar à"- finais, jlistamente
,com os c2lllPc5e5 das zonas sediadas em JoinviIre

-

e Blu�
, Ilfena1.

I _

Todos cs atJétas e desportistas, ccmvocados peja Co­

l!lisho Mpnicipal d� Esportes, cpm ,o objetivo de repre­
sentarem a C2� ;ta�

I
c::y í3stad9 Tics próximos Jogos A�er-

_
tos de M[-i;a, te" � 'I.S· '1'�'1rCs abonados, Decreto' nê3-

te sentido d� ,t:. e ;'uU'icado I10� próxirnos dias, no

Diál:ío Ofic::lJ "I L' :i:ld,"I, segundo infromação do Dft·
puraçlo Fer''''<:-dr: P,.' .,)S" a quem foi soliçitada a' sua

- participação ,;l3-11tcr:::Oe) �overn� do" Estado, pelo presiden­
te qa C. Iv1. E.

"
.'

/ ,

A Insllet(}"; a l:'t� Er'uc"ç:ío' FísIca do Estado, que OTa

organiZa 03 II .Tc- _'�c "-'Tolares de Flcriaílópolis, mar'ca-'
dos para o r1'�."i:, n'_), cl:,:trlbuirá 192 medalhas, só no

seter do \'" 1 ,.''ô 96 niedalhas serão of[re,êi-
d/I d

' "

'as aüs VeLe, � :;,�i..enVG ven O gInaSIaiS e as ou-

r "

verde de' Crtcímma, .que barrou
'tôdas as aspirações '. do quadro
gancho. Na 'verdade, o clube diri­

gido por Mendes Ribeiro, portou-
íto b ratl d

• \
l se, mm o" em, .pra lCap o um ruo

tebol 'prát�co, e, realizando um
cêrco na bôca dá grande �rea,
com Joel e Carbone muito bem,
plantados, sobrando Osval(Ún]�o,
para, tentar os contra:-' ataques
num ródí�io, constante com ,Càl"
boné. O Grêmio, percebendo , de

\

pronto a intenção do clube, bar.
I riga-verde, tratou' de, esquematí­

zar -o ,seu jôgó, ínícíaímente for·

çando 'o'miolo, 'ond'c, ÍlOntificararn
Adailton e' Di esp�cialmcnte êste,

,

que nã,o' deu chancés : a Alciridoo
JOãoziÍ"lho, entã(]', tratlÍ,va de' ra',

,

zer ,tudo. levando, sua 'equipe, em
',busca do 'gol que poderia' ser "o
da vitória. I '

To'da�ia, : as esperanças gremis·,
I '\

"

taS esboroav,am·se .:, na retargua:"
'da ca'ta�inense, \Iue' dava 'tranqui·,

." ,!idade, ao time, Q fazia com qú';
lá n'a frente Mareio, NUzo e '1:fl� ,

hinhc:, tivessem motivação
tanté para a, gTande luta.

1:;011';,"
lVIas,

'.

foi o ponteiro esquerdo que nu­

ma jogada' tôda pessoal, após re­

colher a pelota em seu campo, foi

progrêdindo e da altura da grano
de área, desferiu forte arremeso,
com 'o couro indo chocar-se con­

tra: o. tr�"essão. após éstar b'atido
o guardião. Alberto. O Grêmio

respondeu,' e Alcindo foi' quem
perdeu Uma das grandes ChtnCes
ao. ,. aproveitar-se de uma saída
é,m falso de Rubens. Passado ' 0],

susto, 'o. NEetropol continuou jo·
gándo calmo." préocupado apenas
com 'o sentido. de retarguarda,
mas atrevendo-se em'�láÍ1çar"Se ao

ataque em' busca- di; uma .tenta-.
tíva "de gol, O temjio corria e o

Grêmio se írnpacíentava. Era ((;)
'fantasma (ia desctassírlcação que
se afigurava para a' equipe galí.

, ,

cha. Sergio. Moacir Torres, numa, "

última' tentàtiva, trocou Joãozi­

nho e' Cléo., colocau'do ',em seus
\

lugares\ Sergi'o '

I,.o.pes e Beto,' t�í;.
tando 'com isso,' fiar m�ior: obje·
tividalde ao. ataque. 'Os resu1tad,e§
não ��r,giràom,: já', que ,;Joãozinho.
tl'ablhava 'bem. pro.cill'ando' se�.
pre os vazios. do gra,mado, para
evplo.rar em rápidDs 'contra·ata·
ques, u�\ pQssívtl descuido. da de·

fensiva alvi�verde. Saíu ,]''Oã,DZi.,
nho .(Sergio Lo.pes, adotou DUtro'

sistema ,de jogar, lançando ,
bo·':

las em profundidades para apTO'
veitar a velocidade d'e Alcindo. e

,
"

',.;,."

as fina
•

vai
/

•

u'\

Wolmir, além do ,jo.vem Beto,
Mas, o quarteto de zagueiros"

estava, bem postado e nada per-
mitia aos gremístas. Mas, mesmo

'assícn, num outro contra-ataque,
Oíarbíde, entrando rápido, pe�o

.Tlanco, atirou bisonhamente para
fora quanto 'Únha chances de gol.
O Metropol; passou, então

-

a jogar,
,mais' -detensívamente rriantendo
apenas um' .Jogador na frente, com
ora Marcio, "ora Nílzo e mesmo

Toninho, revezando-se nesta tare­
fa. E o relógio marcava paulatí­
namente os minutos e o jôgo ia
se encaminhando para o seu final
li que acabou mesmo registrando
.o' marcado; nnúdo: com (, :tyIeho·
pol

'

conseguindo .a classificaç1lo
pelo i gol average,

Jôgo: Grêmio O x Met�opor U. '

Disputa da X Taça Brasil.
'

Local: Estádi? Olímpico do
Grêmio.., r

Renda: NCr$ 42.731,00.
,,' Quadros: Metropol: Rubens;
Vevé, Adailton, Di e Ortunho;
;ToeI, Carbone e Osvaldinho; Mar·
cio, Nilzo(ZezÍnho) ,e Toninho.

.

Grê:mio: Alberto; Altemix;, Ari'
Hercílio, 'Aureo, e Ev&raldo; Cléo

(Sergio Lopes) e Jadir; Oiarbide;
JoiIozinho (Reto) Alcindo e Wol·
miro Arbitragem do' car)oca Gual·
tcr Portelá Filho" auxjliado ,pDr
Gilberto Nahas ,e :Jo.sé Cl}rlos
Fnrrarl.

\

futebol 'envolvente e objetivo do,
�Avaí roú' arcilio no 2 'é lemDo

nutos.

'0 JOGO
A equipe do Avaí é a primei·

ra 'a entrar �m' campo, o. que se

,

-�------------;:__-------------!l-'-------

. Jogando num esquema de jô·,
gq pré estabelecido, com o Me.
tropel .atuando num 4·3·3, definf..
do, 0.' Grêmio. apresentou maior

, .volume de jôgo �mas, que ,foi ín-.
'/ suficiente pára quebrar a' harmo-

de nia da defensiva do clube alvi-
, domingo, no est.qf"G ÇU'11a .Catarina, os eliminotórias pe-

, , I

lo campec[]':ltó €�' 1 "'1' d'� futebol de Salão. Florianópo-
: lis foi' re;:nésC''''[a' :1�'C Clube Doze de Agôsto, nas

,

,

, , .(
;>,i1:l�as, conquistou o, direito de dls

"'1ÚIC, à serem determinadas pela en-
"

{.I;, .'
<

Atuando numa' tarde de 111;!tá· verifica, '. el1.t1'ei "aplauso.!, de 'süa

,ve{",i,n�'pira:ç,ão, a equipe, do {\.vai torcida. 'Os á:l.vlcelestes 1 alinhao:"n:
" íe�ou i, de véhcid�'� pugn,à' de' ano lVIão 'dê, 'Onça;' 'Ro'l1àldó, Deodo·
, teorttem. no, estádio' "AdoÍfo Ifon·, dato' ZHtôn"" e'" Va:Uer' Nelinho e

\le'r';\ '. ;:. ré�àqurindõ 'Fom isso', 'a 'Moe.�d'a:;' Rogerio n>'ROgel'io' � 1,
confiança de' sua torcida que.:.. v,i· HelÍiiho e' César., A' seguir pisa'so"
btou' do principio ao fim.r O jô--, 'g.r!1mado o esquadrão�' do" Mareí.

-
. \' !, I I , .

,

go,� segundo:' 'em importam�ia da ,! "l�o. Dias, ,que',".tambéth é aplaudi-
l..rodáda;' W,'SJ1}P-'"que estêve "em."3!;ão ";";">"d�D. c' ·po'i.'l11aram' o quadro 'colora,

,

u,m. ',dos .Iviêe-lideres, apl'esentou d�: Zé 'Carlos(Jo'J.'g'e, "Viléllt; Fel'·

'duas
'

fas'es 'completamente' dife- 'reira e ,Jo.él; , 'Sômhtá e Álfredo;
re�tes, porém pom o time- ilhéu 'Ismael, Jc:i*ttinzhihO,' Bre'\n�er : e

.

'eviüenciando sempre mais pl'e·'" "Técki6. ' Iolmido ,Rodrig'Ues, rio

,sen�a"eÍn campo, ,merée do' seL_!.
-

apito; � 'Ernesti'no Cunha e 'Enio'
,i est'upendo

ii

preparo físico e da Carvalho, na's latenii.s, formam

"vontade in'aba:lá,vel de vencer de "

'o. trio de' arbitiàg�m;, O' jôgo ,éo,
,'t l' .

,

'seus "ases" que formaram um to· meça,' com 'os visitantes ,dando a-

do ,thiumonio.so ,
f; rcoeso, ,p.or, vê· i!l1ida. PoréQ,l" o. priineiro' atàque

'zes 'fazendo das 'tripas coração. de Únpórtância pertence ao', A�aí.
para que, a vitória não. 'deixases de'"
lhe 'pertenc�r. E ela veio bonita,
premiando' seu maior volume de

açõ�s' : técni�as, ,quer' defendo GU

investindo; sempre, com seguran·

ça e abso.lutõ contrôle' d.o.s ner·
vos. 'Não 'há' contestaçã.ó quanto.
�o mérito do' triunfo. colhido

frente ao Marcilio Dias que ex-'

'perirnentou o tento. iniciál àd'ver.
_ sátio" chegou ao empate,' mas, foi'
impotente. na 'etapa' compIemeu""

,

� tar pará" conter o jôgó veloz e

oportunistá dos 'comandados 'de

Rogerio. I: A pugna' de anteontem,'
\, .

t 1veio provar que o conJun o azu,

e·branco nada fica a dever aos

demais concorrentes aQ titulo.

máxi,";'o: dado o �agnífico elen·

co. de que dispõe, pois a maio·

ria do� seus v.alores, Serve ,perfei·
tamente/ para: adaptar.se ai qual;
quer esquema.' E' 'sã explora COlm,

inteligência o.S pontos fraco.s do

adyersário. Á derro.ta, comô não.

poderJa deixar de ser; foi oastan·'
te Íamel!-tada pelos,

' marcilistas;
'de vez que lhe tirou a oportuni::-
'dade de subir,para a ponta, do
certame ao' lido. ,do Fenoviál'io.,
face à vitória dó rubronegro, suli·
,no 'sôbre o, Internacional. O' es·
core _ 3 x 1 _ p0t!e ser conside.

rado, comI;! tradução f�el do que

p�ssou na can�ha nos novent'a mi·

Acácio'S. Thiago. ,

L-
'

�l_____ � �__--�__--__---�__--�---
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A bOl_!l, aca:ba com Rogério' II que
cabeceia'" propiciando a Zé' Caro
h{s I

a: sua' primeira' defesa; O
Ava{ m�nobrá melhor, m�s � :re·

taguarda colorada" está firme e

rechaça' b?m os" ataques/ o ata·

qu�e �al'cilista, bem espalhado', em
campo,

,

exige caútela dá parte
dos 'locais' que aos 9' minuto� con,

segu€I\U 'abrir li contagem. Já. no.

cam!?o adversário, Rogéri�: I di·

visa 'César e atira alto em pro·
fumlidade, do 'que se �pioveita
o ,'extre�a para, pelo' centro,
avançar e' cólocar1S'e frente 11 •

freQte com, 'Zé C a r los, a

quem ,aplica inteligent� drible pe·
Ia d\I'eita, de\. onda' atira ,para -

,marcar ,no -arco desguarp�cido, ' '

,

pelo lado e�querdo dàs redes, SÕ·
"men aos' 10. minutos é que J.VJ;ão
de Onça, toca na bola pela pri·
meira vez, resultado',: de 'uma bola
'atrasada por Rona'do. Os itajaien·
ses cónseguem",igualar aOs 14 mi·

.

�utOSj Joel ,executa a çobrança'
de uma falta" atirando" de boa

distância, pelo alto. A ,bola éstá
/ para cair perto do arco;, A oca,sião

é boa para Mão de Onça defen·

der de sôco, unas, o _arqueirp hesi·

ta e" quando prepara 'o salto, já
Joáquinzinho' está no espaço, en�

tre Zilto e Deo.dato. O dial1teir,o'
é mais alto e leva a melhDr, co.n·

•

seguindo, de cabeça tocar a; 'bola

que cobre Mão de Onça e ganha
'o fundo das redes. O 'gol' anima
os visitantes que conseguem,

parti� de então., equmbrar as

'ações: Seguem.se mÍla "bicicleta�;
de Rogerio' �I, que Zé" Carlos de·
fende. ZiJton é' atingido' por Joa·

quinzinho e mais' ,adiàntl0Mão de'

Oqça é, socorrido apÓs sofre fouÍ
de Téckio. 'O jÔgh pro�segue com

jog'àdas,' ,embora fraco técnica-
, ,mente', convence comó' espetácu-

lo, Ó primeiro temlJO é encel'l'ado.
comi o l:narcador acusando _ um

g,ol . para c.ada )ad,o. A 'etapa: final
comeca "com ,o' Marcilio Dias

, apr�s��taudD .
uma' alteraç1lo: Ni·

vio no 'lugar �'(' Brem�er, Q que,
','

nãó in�ihofa' a pródução do con·

junto., O Avaí passa" a dO!)1in,:u'
quase todas" às ações',m,ais impor·
tantes, com toda:> as' peças fun·

ciomtudo, Q sufiCiente p�ra se im·'

pDr ao conjunto visita��e. Aos G

minutos, Helinho lanca' Rogel'io 1

q�� a�a�ça' ,pelO setor e�querdo
de onde, atira com violencia, fa·

"zendo . a bola passar :por Ferreira
e Vilela pará baper no pé direito
de Jorge e ganhar o fundo das
redes, ,no Iminto eS,querdo, descon·

_ trolanll,o, Zé Carlos� Era o, gol que
restitUia ao Avaí 'a vantagem 110'
marcad�)l·. Aos 10''- �inutos, Heli·
uho iQveste' e atira fórte" 'mas a

, , ,

bola entra pela ,linha de fundo na

esquerda dá cidad�la de Zé Car·"
los. Os visitàntes .

t�ntam a rea·'

ção, 'objetivando chegar, de nôvo
,

ao "empate, mas
,

,

piedosa exercida'
tes notadamente

a ,marcação imo

sob�e ,seus, avaQ·
Tecckio' e Joa·

a

quinzinho; pelos zagueiros locais,
com méritos' maiores para Zilton
colo.cam por terra os planos do _

técllico José Amori,m. Aos 14 mi·

nutos,
_

Vilela desacata a autorid;l'.
de do apitador que, de imediato,
a alija, da _partida. Com o time
reduzido pina 4ez homens, a- es·
trutura do me�mo sobre' altera·

ções.' Alfredo recua para ,o lugar,'
do, jogador expulso e o técnicQ f�z
entrar Mário A:rauj__ que vai

.'
\ '

.

serVIr ao, lado de Sombra no melO·

,de.c�mpo. ,Quem sai é Ismael, pas.
sando a' linha de' :frente a :jogár

'

com três 11(),�el1s, Aos 25 'minu·

tos; o Avaí volta ,a marcar,' colo­
cando um ponto final nas pre-

,(cor.finua na 7a pagina)

Num jôgo bem disputado, onde o equilíbrio .foi
F

" '

I iorral di
Pa,

tente, erroviano 'e nternaciona ispuraram a lid'e'

"

'
'

fJn,
ça do campeonato catarmense ele futebol, com o q' uad, "'-
tubaronense mostrando que realmente é um dos dndl'd" ,,' 1
tos ao titulo da temporada fato que se confirmado s'

i

,
' trl

inédito no futebol "catainiense pois o Ferrinho, até a' p
�

, - '-' ' 're
sente cot a jan']a,is ccn;,�guiu, con�l;is'talJ'\..hm título' esta:
,dual.clual. ' Mas "o Ferr.inho,» 'tremado". pelo- ex 'j'ogad" , '

. �
Gaióla, yem brilhando e poderá' chega;' a finalíssima e

estupenda condição par'} lutar pelo titulo, uma ��z q/' , ' ti

com esta vitória, voltou a pontear 'á certame. '

"

I

Em Videira; ,o Caxias, que realizando, caJTlpa,nh1 re

guIar, conséguiu bom 'resultado; ao �yfnpatú sem aber
tum de' copt:lgem, 'cóm 0, Perciligã� locál, ap6s 90 mÍnlUtoi
de boa luta, cem Ü's. jogaclüres empreganelo-ie ao �áXi
mo em busca da vitória que acabou não vil'ldo,

Em Cri.ciuma o Pró�pera Illarcou rwva vitória Oi
bom quil�tí:l. ao:dllrrubár o Cárlos Renaux, ,pelo esco�e ai
1 x O, éOl11 tento conquistado através' ,de seu artilheir
Celmar. O clube brusqudnse dirigido pelo' ,cariOca Décil

,
'

, r
Es.teves, tútou bravanlel]te mas acabou �e\ a)lrvando ao!

��Li leakaniágonist�.': '�..
.

,-,.' ,

'
.

'�, 'Fimlmente, e�1' Lages, ,() Guaraní, local que vem a,

trave.ssamd6 fase negativa,nesta eti:!pa do canipeon?to,
perdeu mais um precicsÇ) ponto eni seus domín'ios, rro em,

patar diante do Hercíli.o Luz, pela cóntagem ele 2 xl,
com o c]u11e ,tubaronense r�cebenc1o o einpate ,Gomo óti,

,mo re�uUado
A 11ós 'b rea1j�ação desta rodada, eis como fi�6u I

clãssificação dos tlljbes por pontos perdidos:
.,
,/

,--'----,---�',----

, I A CLASSIFrçAçÁO

/

1.0 lug'.1í· - Férroviário; 3 'p,p,; 2,0 Jugai' - Inter,
�

l _, _. _
•

cional, 4; 3,0 lugar � Marçílio Diás, Comerciário e Prói

p�ra, 5;, 4,�, lugár - lIercílio' Luz, 6; 5,0 lugar- - e'a
xi.as, 7; 6,0 ruga-r -, Guaran'[ e Carlos R'enaux, 8; 7,0 lu,

gar - Perdigão 9; 8 íugar - Ávaí, ] O,
\

'I '

"

PRÓXIMA RODADA

/\ I'

A próxima rodàda (8,0 elo turno) marca para clomin

go ,os s'eguintes joga0: Renaux x Comerciário em Brm,
.

-

.

-

J /\

_que; Perdigão x Avaí-, e)Jl Videira; Intern,aoicm2:l1 x Marei,
�io Dias em L1ges; Ferroviário x Prósperaí em Tubarão
e Caxias x GUaJ;aní ell1 J :Jlnvllle,

Taçá Guar:abr:ra: '�lEmCer:am Amei;ica e riu
,

"./ ,

Pros/ egui'll a disputa da Taça Gqanabara que vai a'

pon�ar o adversá;io do Metrçpol 'nas finais qa Taça' Brfr
si!. A

-

antepenúltima rodada' apre�entOl i os �f'guintes ri I

sultadbS; 'Am6rica ] x Bangú O � FJun\inense' 3 x Vas�
2, O' jogo Botofogo x BounslÍgesso ficou para Olitn ap

,tun'idad_e, vÍ'to' encontrar-se \�xcursiQnOl1'd'o,' pelo exterio,
o bic�mpeão ,carioca,

I

)

tt� fài'ando' na FAlNCO, nós temo�L urn �;onvite ,pa­
ra você. Um convite da Diretoria de' TüJrismo da

frefei,tura: Municipal. Um convite para você visitar
Ia' Primeira Feira da Indústria e Comércio de Santa

- / I.

Catarina. Você vai ficar surprêso (com d iniciafi-
va e orgulhoso da pujança dó Estado., Vá, visitar a

FAINCO, É um,convite qúe lhe faz a AdministraçãQ
.

i
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.

, .

"Govêrno' Reforma Alfândeuas .
"

,

í

..�. .;' .

A reforma das alfandegas' ,Visa ii- eH,.
minar os entraves burocráticos que ODe',

ram em tempo e dinheiro' os pfocess.ps
de exportação e importação; assim como
propiciar um tratamento rápido e -fun.

cíonal no desembaraço das mercadorias

d�,pa.·ssagei�os em transito no 'país, segun-
,

do:, inf,ormou o diretor d� Departa'!lent"
de Rendas Aduaneiras, Sr. Jóseberto Bo-

DORMITORIOS
DE CASAL
E SOLTEIRO

mero de Barros.

TAPÊTES
E ,

.

,

. (; ,

FORRACÕES

MÓVEl,.•. CIM.O
Jerônimo C�.e'lhQ, 5 '�'i,FLORIANÓP'OLlS'

, , � \.' J • ,.."

'

'';"7

,,'

Entre outros' pontos,' ·citou.· o Sr. Jos­
be�to Romero :de' B!'i'ros que :'a 'reforma -

vis�rá: a racionaliz�ção e
. simplific�ão

de rotinas e processos.. tendo' como suo
porte a criação do' ,Departame�to ',das
Assessoria» Técnicâs ' Aduàneiras, nas
aÍiamtegas; a disc!pÜna do tráfego de
veículos através' das" pontes internacio­
nais ou' vias- terrestres. nas �idiw.es llmi·'
trotes da frontéira; -o, 'estabeieciment.w de
nova rotina' no qespacho' adu�óeir�, 4,i.
mínuíndõ suas çt'ipas "e pernÚtindo �
arrecadação do imposto' de" impOl":t;t.Çjiq
pela Fêde ·bancária; 'e,' elimiQí'Ção 'dé li·

� '. '1-

vros Pllra a assinatura de t�r�o t;le res·

ponsabilidade e obriga,torledade da i4=!'
das partes

.

às alfaMegas. para.� ass�IJ;á:.lo\

MóveiS Inteiramente desmontáveis
I I J

•

(Cabem ern 'qualquer espaço, l,nclu'slve no

elevador)
.", I

Prímoroso, acabamento
.

Assistência permanen.te.(jn'cluslve corn repa:,
sição dé peças)

I.
"','" ':, '

Melhor pre ç

õ

e as mEhhor'es condições
FIr1lsslma apresent,ação
,sl:lgestões de bom gôsto p.ara o cp,lJfôrto po lar.

�

J

"- ,

DINHEIRO QtJE'-AN/JA-
<

,

/'

; t] '"

t

'DEPOSITE NA

• r\
_ )

: "

ASSDCIAÇAO DE 'POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA

'

/

�,im: ilIU! [�rr� �!�' ,�.
B ii ��r�o "mui u .�� u�n�f�

�
......

�
., 'r '

-,

., O Ministro Delfim Neto. in- ': disse,' inicialmente, que a modírí-

formou- que as -correções na ,ta. '\ 'cação no ,sistema cambial "não 'se

'xa :'1 eajnbíal serão" efetuadas "em" tratou pi-Ôpriamente de uma des-

J?en04os' muito, clirtus;' .

e .acres- �'valorização,. mas de uma írripor-
éentou Ique· as

'

mesmas ,"se;rão tante modificação no sistema:". )

muito pequenas, e sempre inferio, Após informar .como seriam

'res à taxa de juros vigente entre : procedidas as: "modificações na ta-
cada mudança". Disse ainda que xa cambial; explicou que "era íne-

..os ')prazOs",1 serão "íneertes", "sem , "vitável que após 'algum. tempo,

;de�ar posSi.bilidad� de .êspecula. com as mossas reservas globais
, �eêo}lstituidas,: o Govêrno' as

-

de­

,,,fe�df)ss�j' mudificandn o" sistema
cambial".

ía
,
�nun[ia, 1lií�@�

.

Õ
ue�� iOI 'Irr!lra� �', âII !u�ri��

,
"

�J 'fi
t' t' ,," jl: 't,,',;�

"

'i' ,,�O Ministro anuneióu inova-
,

'ç��� ��� pplíti�a econômiea, pa,r�
,

',l9fW, �"ass.egpran,!I9 .que 'Qo, próxi ..

".:uli ��9: havprá'- "uma,. reduçã()
�ubstancial 'd;.t Aaxa· de jUÍ"ol'''. �a:\

ii; ... t
<> < s:

,

.J,:a;�·s9IÍJcio�ar o - prnblemav.da falo

ta,� de �capital .das
, emprêsas,' 'vai

'.F�gulam�ntar,". "nos, próximos" rrie·
s�,S"�, ,',o' Jjeé!etc�ei 62 e, forçar
"uma' verdadeira-abertura das em-

,�;,' \p�êsa�,
I

ao mercado' de ��apiiais"�
'. í
Nl\CION�USMO "

.,. " ,": \

Ao Jalar duranfe a soleu'idade
d� 'posse do presidente ' reeh�ito
do, Sindiça:to,. da_ Indústria de Fia:
ção e Tecelagem em geral 11.0 Es­

,ta�,º de São Paulo, Sr. Luís Amé­

rico Medeiros, o Sr. .Delrim Neto
,

',1
•

, ,

J
"U

,
.

"A'Associação Baiana das' '·In·
dús'tri'as de. ,Ç,acau denunciou as

barreiras' alfandegárias; ,por par·
te, de países dá Alalc, que se ele­

'vam até 11- 15%, ,'ad' valorem, dm·
. citltaJ1(Jo as' exportaçõe�,� dos" pro·
dutos industrializados' hrasileiros

';11:' cexemplo' 'dos dérivad�s:' de ca·

cau".' '" c
. ,

N- denuncia" feita às" autorida·

'�es' brasÚé'iras,' �st�Ó', ".'incluidas;
�i1l(�a:.' as" ilistorçõ�s· na chamad�
ZQna 'de �Livre Comércio; 'as 'tari·
fas, discriminatórias 'contra pro·

dutos ,da' indústria na'CÍoná.1 e 1\
'fiílta

'

de 'co.rrespotlàencia às con:

'éessões do Brasil: .

I.

:"
.-" As indústrias baianas de'

derivados do cll4cau -(tnanteigá,
torta: massa �e,' cacau /e chocola·
(e) . �rifreIÍt�� no co�ércio,:. inter· \
nacional a crescente concorrência.

dÓ's' países' africanos,' que se be·

ii�ficia� 'de fretes mais paixos, in·
clu.site em tradicionais mercados'
b'ià!iii�iro·s.
>: À' 'Àssociação" Baiana- das ln·'

;-

"

.

,: 'Acentuou ' que es's� �ôlíÚ�a
,con'stitti'i . "um. nacion'alismo que'
" dá .PT�t�r�nci� à indústriá; nac10'

, nal- e re[uladza.o '.fluxo de" capi-;

'./ f

CAPITAL. DE ,GIRO '\

.0: J.\\linistro informou, que se."
',rá

.

publicada,", nos próximos me-«

ses, .a �egulal,1lentacão do· Decre-
_ t'ooLeL 62, que: pc�mite a correção

,

monetáÍ-ia" no ca�itar de' giro das

emprês'a�', com' :'v�ntage�s' , espe­
dais para o sistema. de debêntu­
res conversiveís",

A;nunciou, taenbém, urna "ver­

,�adeira abertura das empr3sas ao

mercado, d� capitais" reduzido

./ /
.. '

, ,

, <

dustrias de Cacau·'diz, ainda, que
mesmo no âmbito �dà ALALC -

�"õ.rgapJsm9 cri�dol com o objeti-
" ·vo dei prolnover u�a melhor in·

.tegração, dos merca\fos\ latino·

americanos, �m pa�ses b�ne�i,cia,
·dos -por' cOllpessões alfandegárias
feitas pelo Brasil" -, as exporta.

, cõe� de de�i-vados de cacau são

,�bS�rdalnente dificu:itap�s., ",

.;,
, \' i

,

desta, maneira; a pressão de de­

menda de crédito". Espera, as­

sim, que, com essas medidas, se

reduza, de maneira substancial,
. '

no próximo. ano, a taxa de juros.
Assegurou que,' em 1969, a

taxa de juro real interna não po-:
derá ser maior do que a taxa de

. juro real externa, frisando que a

reducão 'dessa taxa será conse­

guida' por duas medidas:, 1) ado
li> I j

quação _,
do mercado de capitais

nacional ao exterior; e 2) regula.
mentação "do Decreto-lei '62, com

..

regula�entaçlã;o, também, do sís­

eema de debêntures.' conversíveis
em ações.

PRE'ÇOS E ORÇAMENTO

o Sr. Delfim Neto reiterou

que "o" Govêrno, não iPretende
contl'oiar os preços, mas ,colabo­
rar 'no acompanhamento dos cus­

tos com os empresârios, ,evitand�
a

.

inflação". Disse, finalmente,
que "o orçamento .de 1969' está

razoávelmente
.

feito"; asseguran·
do que' "a pressão do deficit não

será maior que 1,3% do Produto

Nacional Bruto.

\

I

,iam .que; " para os deriv:;td()s do

cacau do Brasil;·, as ...bã.rreiras
alfandegáriàs :do Paraguai yão de

77% (maÍltljjgà: de" cacau) a 69%

'( caçau em pó l. ,

A Colômbia, ,que. é exportado·
ra de /cac�lU em bagas, criou re,

centemente barreir,as, à D,nporta­
I

ciio de' 'nossos derivados de ca·

�aq (150%,,,para o-'cac�u em pó),
mantendo, contudo, concessões

,

'I

para outros países.
Na �rgentinà; �s derivados

I
de cacau do Brasi.l, pagam 60%
de tarifas aduaneiras.' Acontece
que êsse país importa dõ Brasil'

"grandes quantidades de cacau

em bag'as" que, depois de trans­

f'ormad_5l em prOdutos acabados,
como chocolate, é r"eexportado
para o Brasil, onde as 'baneiras,
são bem menores.
.,

,

Apenas. o Chile, 'seeundo a 'en·
tidade baiana, na .ál',ea· da ALALC

con�edeu livre acesso à' mante�g�
de cacau do Brasil.. Em compen­

sação, o ,Brasil eliminou barrei·

ras alfandeg:árias à iomportação
de. salitre chil'eno,. do qual somos

o maior cotnpra4or:

'O
�
·EXEMPLO. ,

'

,Futebol env()lvente. e objetiv'o do
Aval parou Marcilio 'no 2- temp,o

t \
I ,

I -

..

/

Segundo, a eiÜidade, exemplo
. b�stante convincente' é o do Pa·

'ràguai q�e,
r
em 1967, . importou,

.produt9s derivàdos do cacau, da •

.

'Bahia "numa quantidade limitada:

475 quilosj (menos de meia tone·

laÚ) de:' chocolate em ·pó.
,

" ,. Ao mesmo tempo, enquan·
to mantém bar)'eiras, 'alfar{degá�
rias para- o Brasil, o Paraguai
-vem importando quantidades 'con·

sideráveis de derivados do' cacau
de outras ,nações,' il,clusive -não
membros da ,ALALC como, a Ho·

landa, 'Suíça,e Alemânha Ociden··
tal.'

-

Os
-

inàustriais baianos reve·
)

.

,,'

, .(ccnt'hluação da 6a pagina)
,

tensões' dos níarcilistas de conse·
"

gllir � ,empate, o. que já, lhes 'se
ria algmpa

t
coisa. Rogerio, II es·

'capa rápido pelo seu setor, en·

k,ana Joel e das proximidades tIa

Íinha de fundo atira à meia altu­

ra para o meio do gol, do que
se aproveita Helinho para cabe·

cear no canto ,direito. Foi o gol
mais b�nitó da' tarde. Aos 27 mi·

nutos, Cesar contunde·se e deixa'

o 'campo par,a ser socorrido. Não

consegite recuperar·se e é substi·

tuido, pelo 'lateral Victor, não se

compreendendo a escolha uma vez

que Eurides se encontrava entre

os jogadores' colocados na Regra
III. "Aos 29 minutos, Rogerio I

marca nôvo gol para o Avaí, o

qual é anulado iPelo apitador, que
M�gou' impe"dimento do atacante.

Este" antes da pelota��ingir as

redes. recebeu forte' entrada dp
,arqueiro 'f,e Carlos. Aos 43 minu·

tos, Tecckio recebe de Alfredo
e vaf àte' a á,rea, do quadro loc�,
oudF vence'Deódato em'Ül.anobr�
inteligente, mas falha 'no arrema­

te ,que sai pela _liIiha de fundo.
89' miJIutos, Ferreira discute com

..........----------------------------------------�----------------�����=.�._�.�,.=..�-=_��,�--------��--�-����-

\

s�cate, sendo expuls,o de campo

pdo juiz. E' encerrado o jôgo,
com o Avaí conquistando sua pri·
meira vitória no Campeonato:
3 x 1. I, '

ALTOS E BAIXOS

Mão de Onça falhou apenas no

gol 90s marcilistas. Estêve pou· ,
'

co empenhado, razão do qominio
do AvaL Muito boa à\ atuação da

zaga, com Zilton realizando mago
nifica partida e fazendo·nos', re·

cordar o gigante da Seleção de

Ouro de Santa Catarina, Ronaldo

secundou·o, não tomandó conhe·

cime, to da alta categoria de Téc·

ckió. NeliQho e Moenda formarllm
uma dupla qúe exerceu amplo
domínio no meio do campo, SUo

�lantap.do nitidamentea So�bra e

,Alfredo (M-ár�o Araujo). O ata·

que convincente, com todos e es·

pecialmente César em grande evi·

dencia Victor,
'

que foi a unica

'alteração 'do bando, comeÇou
'b,dbeando, mas' depois se firmou.
no Quadro colorado, Zé C. bão foi

c�lpado', de nenhum dos tentos

que o venceram. Fez boas defesas,

o arqueiro. Jorge � Joel fmc,os,..
Ferreira bom e VilHa regular.
Sombra irreconheéivel <e Alfredo

,excelente, quer cQmo meio·de·

caompo como zagueiro. Joaquin-
zinho teve um bom primeira
tempo, mas depois pouco ou qua
se nada revelou. 'l1ecckio muito

marcado, não pôde mostrar o que
sabe. Ismael apareceu somente
nas primeiras ações e Brenner

com altos e baixos, assim como

Nivio qu� o substituiu. Mario

Araujo pouco apareceu.

ÃRJUTRAGEM
O trio dl:' arbitragem apresen·

tou falhas, deplorável à anulação
do 4.0 gol que foi legitimo', tanto
que o impedimento só existiu

para o juiz e o bandeirinha que

ocupou o lado das gerais.

PRELIMINAR

,
A preliminar esteve a cargo

dos juvenis do São Paulo e Tira­

dentes, êste de Tijucah, qu�, ao

final, colocou nos jogadores sam·

plJ... li,nos as faixas de campeões de

19lis, a que fizeram jús. O jôgo
terminou favoravel aos locais

, '

,
- I

\

,
,

"
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Florianópolis, 'I'erça-Ieira', 27 de agôsto de 1968'

/ "

,
, .

.E'sluda.ntes de Itajaí, fizeram, p'asseata' para hOmeRagear [Iv

sistema de di$,tril?-u!ção e isso evi­
;'" t!'l,rá' qúaiqu�r aurí'ten�o· no' custo,

prêsa e decidiU, em refor�ulações / c� operacÚmar'. "No seu 'programa ..

sucessivas que elevaram (;le 9 �i- ser executado, em 12 mese� I a

lhões de cruzeiros' novos para' 15,5
milh,ões; conceder o financiamento,
aprovando o plano energético pôs­
to er, prática 1:10 Estado,

Com' o prog�ama d�, (iistribuiçã�'
, de 'É:neigIa a se� executado em 13

meses, 1u1.0Uu consumidores serão
'beneucÍuCtus' '--- qUase dois têrços
a mais ,lio ,'i,út.:t1 atendfdo pela
C.E;LB;3(). �ôl)rd o flnanciamentd,
disse o diretor :iinanceiro das Ceu-

,/

'trais Elétricas de Santa, Ca,tarina
q1fe b me;;mo foi corJ.ct;cUdo pelo

. l
, ,

'(

.,

,'(\

,
,
,I _

Os estudaf1tes de ,ItajaI realiza- 'a, da: rua Si!va, a primeira devendo jaiense 'de Desportos, anele anun-

ram domingo à tarde uma passeá- ficar pronta até 31 de .janeiro de cíou-que já autorizou a construção
ta pelas ruas centrais, da Cidade, ' 1969; a segunda, a ser iniciada logo 11;0 ano vindouro..

do qinásiq de
emhomenagem ao Governador Ivo após a conclusão da prímeíra,' O" Esportes' coberto pára 'aquela ci-'
Silveira, , que. foi àquêle intiruo1pio ato realizou-se depois da festiva 'dade: Finalmente, depois de"assis-
inaugurar obras, da sua admínls- recepção popular à frente da pre-' til' á. missa: na capela do Colégio
tração. 'Agradecendo a homenagem feitura Municipal, ocasião em que Salesiano, o Governador f�i home-
estudantil, realizada - às primeiras ,o prefeito J..!to Seára apresentou "- nageado pelos, alunos da Faculda-

/ horas da noite, quando já termina- '

suas boas vindas ao sr, Ivo Silvei- de' de 'Filosofia, oportunidade em

ra seu programa oficial, o $1'. Ivo Ira e comitiva. A etapa seguinte foi "que diversos oradores sé' fizeram
Silveira 'afirmou que encerrava a inauguração do -grupo escolar ouvir, representantes dos corpos
oem sua visita a Itajaí "porque "tUo Seara" e lançamento da pe- docente e discente.' Após i

o ato, o

concluo em meio aos estudantes, dra fundamental do áinásio Nor· senhor Ivo Silveira regressou' a

que me recebem com felicidade mar .. �mep. Nilton Kuck0t", no Floríanõpolís. ,.,

com cartazes e faixas de agrade- Ü ',
bairro' da Vila Operária, bem co-

;, < "', }, '/, I

cimentos e aplausos ao seu I]over'-�- mo do ginásio estadual "Heitor Da comitiva governamental fi-
nadar,' falando da alegria de uma' Pereira Liberato", no bairro da Fa-' zeram 'parte, a primeira Dama do
'mocidade .que vê realizado o' seu zenda. Após o banquete ria Scicíe-. Estado, .d, Zilda Luchí Silveira; o

sonho de lapidar' a sua inteligência dade Guarani, o Governador con-: presidente do -:tribunal de Justiça,
e de saciar' sua ínquíetação ',rlQ cedeu audiência pública .a diversas des. Adão B�rnarde,s; vícêgoverna-
campo do conhecimento"; 1\ rÍ1�i'Ui comissões e representantes classis- dor Jorge K' Bor.i1hauseu-r os secre-

festação estudantil. foi efetuada\ib. i tas dar município � região. _'À tar- tá}ibs da Educação; da Saúde, da
go após :0 Ó:ov�in��or 'ter'aut&r'Mt' , -de, o Chefe do Executivo" prece- Fazenda, 'da Agricultura e do
zado o funcionarrienro·,tl�;';F'actulda:�: ; deu à cerimônia de inauguração P1:;.AMEG; '�deputados Nilton K�-
de de, Filosofia de -ItajaLI' ;;;

,� V. da avenida Joca Brandão, c rêde cker, o Iíder .do Govêrno' Zapy Gon-
,i,' .Ó. ,'-"'i:,/, i ,de iluminação pública daquela, av�- , zaga: e Abel Avila"dos Santos;, mi-

O programa, do Chefe do EúcJ-, !
nida e da, avo Cel, Marcos Kbrlder, nistro Jade Magalhães.j'do TC; dl-

tive>; iniçi0':l,�e pela 'manhã,' é�ri'f,i�;, tendo visitado a seguir .
o pôrto retores do j3DE, da CtLESé,' do

assln�rPt�i, �e ,�onv��o::,,,:p�r� \�;1 para' 'conhecer as obras mumci- ",.I?-AS.c e butros orgãos .CQ P'i'OCll,
c�nstrUçÇl:Ol �tle duas" iniportanttls:: pais que ali vêm sendo re�lizadas '\Jador Geral do ]!;sta'do, "sr. Hélio
p.q�fr�i/)l �q�bair1i.O' cietç&rçIêiio�:�;\ e, após, esteve na sede da .Liga' I:�a:' . Rosa.

- -

,:;�:,\�)t�".,_,,�:;C,\:_ ��' ',' ,> .}:' ;;V�,{'l!; ';'
,

'

J>; �'F:'!!-��� � -.\' .�- .�- � jt� '. l'., �Jlt� ,,{�.� - . "'-'�\'�'

:' ,��,4 :,n'?'.,,:;:� � ':.;;),; '/ � ; ,i',,'.\' :'
I') i. 1"; ,; r. 'h }.
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v .
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"

,/,':'
u""i�qÍí '�?1 -"':_1-r� ··f·�� . {Ja�;? ;.: 1-1.!4 1 ,i! �{- .'> ,

.....
• >.or v-• .t'"'' f

""",�,/j�, ;;',,:'
'",

;,,�' :'-i}':� JMiaeir,ir6J: lamb4ín ex,res�am' SUa .g:ralid'io áà"Go�êrnáÍlor'-
� ��,;'p}��!1'�H-";: :'';JI\r�:''l! ),"

'

'"
• t,

-'.' �l�.>'q.,; h ,J .,) i�? �. r f ) n' 1t Ifr.t'�.� }- ,�" ,

�
.

_�
. I,.' l .,' • � ... ....'r J� r �.� {,J,' "' "i \1 ' ; I 'I ., �

•

�P����\�1 ;í:t ri,lijii����9 rjtOr1q«�-�i, gr,al". ,O (deputado Nilton KÚCK'ir, das dentro dos prazos f'ixadps nos � , -;
"

"

,,' :', ,

qué�e"qú�,: ,

a sod�dfitle' �e'J: [tá;�[l' -

eth ítf:6Me- di 'iill.uhicip'âlfdade, ," fêz contratos. �Q�':M�tropol vai parti{ agôra pnra as finais 'da Taça cem o mesnl'� ímp,ctd- ,c,eID que canteve cs

otg'{ed'�1�tf18�el'I�ador, ,ao qu�l
-

:U��f����se' ,$l!L(>ãârp.i9stração Ivp tG�rêriíiQ� 'domingo .no Estádio Olínípico, no empate que val,u NCr$ 1 mil. piml' cada jogad(,}l· e

compai:ecera�'n
'

m_!iis -de, 300 1)es- SilveirÍÍ;�'êin��t\j-àl, afitmaIJ.do que No setor da saúde pública" des� ,r'" '�,' ,

campeão do Sul do Brasil. (Esportes pg. 6). ,_-

/so�
,

b�ri(I"J�,t}� ",�: ,O,>;í�4�z, ';'H,l!',.�,'�,lí! o':;��stádo ',Ja,' '�puc,ou' o,U,_ eS'tá" ,P9,;� tacoi,l o Govermidor que a, Secreta- '�
,no (!h.Slh

, c1� !{)om�t�w1át apllcar .atraves de, obras ê � serVl- rÚi,"da 'Sà(}de·;iJI:omoveu a ,instala- "' '

��ft�rtfi�t��t��,��!��t:.��i�::�' ��\�i��::,':��:o1::!::���:�v:s} ,��::���l�rtP:;:���:s ed�Íl���O-�� c'"[' l·cJIÍtumla,:L faz te tOO8' na 'c""h"u' 'o'ada "d'o':'I��;�pv�if1'1"�nrdibrOfua"ê '���1 'fte�saÚb\l ';-:�'bbi'\í;iid�\i'�1i�fú�çãol' ,"I'�oo,�i"l,��p�l'es_p�ra a�reu,grafia,
' ,

,

s'
, '",.' ,',,-'

m€(fiI'\lllJljt dê olJ.:l:o" sigI')Viç�nclq ;"� dâ;',:IIãmília�caHárin�nse �e�c��da pe'; . n�j,€,e,�t.r<r;:qlei li1�wil� e Maternidad.e. '

.
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i

,
•

'

,

"

,

"g��i4��I'lil�4P*)Nij::�$��a�W,i���Id,.�Nlj:' id.rI!�'�\!erJ��di., ���',;; �r�i 'o' iitt!,\qti��1 :Ni�.,:�.�*tP,r,Hi�dht5,'â�'iqifal, ,primário e ,:,,' ,1 ", :' 'i ,': ::/
I ',' { '. 11

','
" 'r

r

��i��:l�o;\���!f��1�,�Zli�:Jt�:�I',,' .,:��!,!��:J!�s����p!!�M��g�;��S��:Y, �:����"�nJ;:�!�'�:;.,:ó g:��:;,,�:�- 'M;;"}'';'e!;,J 'l:Jr,:,o'";'p;',�ioà�tr:;"I\;: ,Jq\'��iu'e'
';

'�a:"i;,;';g"'iio''ria' )l1li0:':"0'a' n>'a'''�'' 'Ca'
�

P:'·I<t· ta"'iicEm q�e a homena�el}1 foi dete,rmi- presente' 'dé compreensãQ, abrindo
'

'eolar Lit01• S€lÍ,rá"' 'e Ginásio Heitor,
,,',' ,

'

,'. ."
,

'
"

'." '�

nada.' pbi' .reunião dos. madeirei-, os 'novos horizontes para' um fu-, '. - Li·beràto;",:tendÓ. ,tl;t�r�ihado, tt. •... :,' '_ '

'

'I"

,'_ ,
,,"", .'

-

','
",'

,

"

/

,

'

"",,: ;
ro�, re�lizaq� ?a última semana" tu�o de l?Jbgr�sso que ninguém;,' a "< �':

. 'C,G�s��ução: ','dct�Ginásio" '�o;l"mal, -" '" ,"
,

lembrando,' 19]1almente 'que, "em' Iilão, ser Deus, poderá impedir: pa- "'com prazo de, éonelusão 'fixado em ,..:., ' " 'f

1966; por :upanimidade; l;'quê� ,�iÍl- ra: a'.'HQSSa 'terra el,�li>ssa gente". " 3,meses; construção'de {salas de �.,S!eg�üdp'iP,aJavras dopatrono Çlq .;'gnind?,:; l�ultid�o 'de tc)l'C0_dores
,

' ;, \

dicat,P já, 'h�via decidido�'cónsigniir'
, I', ,

.

, 'áula na cidade c."distritos; autori- Mehopol, 'Sr. Dioiníc'io Freitas" o
"

que;' ,acompanhando o ônibus .dO
um voto 'de gratidão ao

-

Chefe do AgradecendO a',homeIlagem, o Go-, zàção para funcionaménto' e, auxí- pi:ÓlÇimo cOl;npromisso_ do. camp_�ã6 club�, 'nializaram, uma pa'sse<l:�a
EX,êcutivo :';'pela sanção da; :�ei verrtador Ivo Silveira afirmou que lia 'para manutenção da Faculdade epatarinenSe'Ila Taça' Bi'asil, Col'n o p,elas ruà:'3 do, centro ainda' em CO'

n°, ;3.890,
.

,que. reduzia em, I;8%! 6 "ke' me demorei a visitar.' Itaja.f; 'é iocal; no setór de transportes, a
:vencedor da Taça Guanabara, será memoração' ao feito de ,dominga.

Ic;lV! sôbre 'mercadorias export�- porque! queria fazê-lo 'assim, nao pavimentação a paralelepipüdos clã �umprido C111 Floúanópolis, de-, ÓS <;fiÚ:gentes d<! Metropol fic<1-'

das, b,em como sôbr,e outras con- , somente. para receber o c'alor e, ao 'enti,r!1da ,Camboriú-Itajaf e dét�r- iicôrdo. com o r\lgUlarpe;'tci <;10' c�r- ram Olitem :'eni Pôr to' Álegre, pro-

cessões, de emprést!mos a p�ga- hospitalidade; mas podendO dizei- minou a cónstnição -de duas pon' }ame. O Presidente )la Federação. 'curaIl�o
,

acertar �om 0 técnico, da
'mento 'de triputos em 'l11ígio. ,(, i; q\IÇ em quase todos os setôres da tes 'de grande impo,rtâhcia para a Ca'ta,rinEmse de )Futebol, Sr. Osni equipe" Professor Mendes Ribeiro,

"

;�-
, /
,:' t,' "dn,},hha: ,.àcil1i,inistração, o, ,'mtinicíJ?1,'o cidaqe, ]lma delas a ,ser inaug1.lI'a- ,MellO, por ,sua vez, cabografou on- ,a sua permanência no cIube, visto

"T b "t f I t b'"
, ;:, :

, ';ten,'1 p'ara � CBD pedi�do' cónfi,-' "q"ue' se'u' cO,nt,tato'..,..: de, um' mês
.,0 _anq]1e e a aram' am em 'o ' est€lja recependo benefícios,"} Enu- f' I da ,�m 31 de janeiro de' �969; deter"

Sr. Nivaldo .Detoi, úlPtese,nt:+hdo 'a
'

meroíl.' as: obras e serviços:,já rea- " minou, ainda, que sejam 1niciados p1açii;0 das datas dê 4 e 11 de S2- apenas :- !'!:>fpirou-se., ,Querem os

Asso�iação
' Comercial' e.,'i In�hst:ri�l

'

I1zadoli, b��1 como' a:.pu�cip.li aqu,e- imediatah1ente ps estudos par;l a
itembl'o para a reali.zação dos dois mentores do clupe, catari9-e�se que

de Itajaí"que afirmou a.'ce�ta a:lt�-� ias/que det�rminou ;:se.íamLiilÍci�� regularização\do servi<J!o dê �bas- Jogos do MetropoI.· Nos próximos o. treinadorc ,continue à frentt;l da

ra ....po's anal'l'sa" a aç-o
'

"

�;,
d t d

"

"G" A'
t· t d' d

- :dias "será feito sorteio, n,a sed,e ela, di�eção técnica da equipe até que," b
, a. 'n '. a, " gQv,erna- as, acen uan 'o que .em. seu over-

"

'eClmen o
I
e agua e Itajal e, fi-

,

t\l 'õ SI' S'l" . ',,' " ,:.. " '" \' ,,',
� :�êBD,' para se.conhecer onde será o Metropol termine os seus c,Ompro-

men a, que' 'r. vt)- 1 veua "po- / .,n<\ as obras são -ihicüidas 'nã:o .i1Ja- nalmente, determinou a construçãq' , '

de \contar com o' nosso reconheci- ; Ira /t' que, o 'governador s; tonie �

'telE! u.m Ginásio ,de Esportes, cb- "primeiro jÓgo. ..,',. mis�os na Taça Bn}�il. A maior dl-

menta e'" '. .

t
'

,

I
' ,;

.

A,delEúração do Metrop01 ch,'egou' fiCllldade, entretanto," 'p-rende'sQ"'::'[\;O
, "\_ com o nosso, apolO' 111 e- - agradave, mas para ,serem conclui- berto, par€!- ã mocidade itajaiense. � � ,

:Ol1't�n� ao n'lclO _
dia na cidade de' fato ,de -que o téc:nico é funcioná-

... /' ,iPJ;'iéi�i}ia, s€lndo:, çs Jogaq,ores reee·;' . rià
.

pÚblico no Rio Grande -do Sul

C I t d
' .

N'C S' l'5
�

-Ih
--..

'

,,;hid,ós a cnkada dá c�dade por u:na: e nã,o, poderá ausentar-se da repa{,

: 'OH ra O a:'· • r,
,.

\

�I oes parª', !';'�'�;���9i'�,}c iIJJEf�§fJ�

Cel.esc amnUar a 'ele,trificoçãe, �:Qperaçãu, "taJa-burato" Rfossegul
�:;�:��;�:in::v:��;:J;::�:i até,' qu� calç:a�énto 'fique melhor,
diminuído o. índice de perda no

O Professor Pinto Agui�r, diretor
de rnvestime,ntos da Eletrobrás,
chega a Florianópolis'por volta das
12 hOl:as, a fim de assinar' o con­

trato d� financiamEmto à Centrais
Elét,�ieas de Santa Catarina SIA,
no valor de 15,5 bilhões de ,cruze[..

, ros antigos, destinados ao progrs.-
I ma: de rêdes de distríbuíçao, Ué'"

energia a 36 GÍ"dfldes e municípios
catarinenses. O diretor final1ceü"o
da CELBS<J, sr. :;Wilmar Dailagnol
utirtn6u qü� ,a e1lSe financiamento
{! ,\�(JverHo 0 a umprêsa ajuntarão
:wai" 0,5 bi.l,ÕeS, cympletanuo um

�v�,é:tl Clt, :6...: 'od:t.ÕeS 03 qu,,�s Gerilo

�"ll ',,,.<1::>, hil. CX,-(,U�ã0 (i.J 1/r:,<;;1',"-':,'
\ . . .

ll1U ·l;Ú�;: b"': I
.._CL' �

,

t68, visando, mel,horar o forneci·

,mento energético. O financial;llen-;
to signific� muito para a CELESC
- disse o' Sr. Wilmar Dallagnol -

,pois a Eletrobrás fêz rigorosos ,e8-

tuq,os sôbre as ,atividades da e111-

'ÜÍt",'I1, J,C,a );.Io",ie;; sén'âo :jJ,,,,;ila·
uv' r,0r Lvâu o tbTit6J'10 (;àtarine:r.:,
se, e :J,:1::>C.0üi,o",' tíàIlslon:nadoiéS

t.

CELESC '�plicará NCr$ 40, mil
assever.ou - o que comprova s::>­

bejamente a capacidade de traba­

Ilho e de progreSso rápido deste Es,­
.tado"..

" .,

.J i�
o professor Pinto Aguiar sel:�

r�eceWdo por- diretores das C!,!ntra.is
tletricas de Santa Catarina

.

no

Aeroporto H'ercílio Luz e à taFd�,
às 15 horas, assinar?,,' no I Palácio

,

dos Despachos o maior contrato

i1t:é hoje firmado. no setor do dez-'
,

f ,

, '

"

"O

II li

�arra

"

I

Ü, Pr,o..:'ei.t::> 'Acác;o Saütiago di3-

tribuiu, nóta' na n�anhã de ontem,

prestanqo e�:;Iacrecimél1tos sõbre a

"operaçã:o tapa-bUracos" que' vem,
sendo executada peÍa 'MuIlÍcir:aH­
dade, declaràndo a certa 'altura

\

"qu'e "durante muito tempo" ainda,
'o calçamento 'antigo terá que ser

constantemente� renovado, até que,

"pa�l?tinalp.e�te, 'a a.clministração
municipal vá implantando as rêd6s

de galerias é dé drenagem para es-'

coamento das águas pluviais".
Diz, na íntegra, a' nota, do $1'.

Açádo , Santiago: •
" ,

,

"Semple no' intúifo de es61àrecer
-

e de corrigir informações c1i�torci­
das, achou o Prefeito de bOln' alvi­
tre 'levql' ao conheoimento gera!'"

alguns aspectos da "operação tapi-

f
"

buracts":

1 o :::_ a maiorja das' dep,:'b,sões
verific:adas' no calça�neN.to da Ca­

pital é devida à ausência, de' obras
de infra,estrutura; como tratamen­

,to' de base, drenagem, e galerias,
que não eram fe,itas, no passado"
por falta de condiçõeS e de' estru­

tura. ,Apenas déZ1 po'r cenb da pa­

vimentação recebeu' tal tratameú­

to, o que ocorre so:nllnte de três'
anos a esta data;

20 - A areia constitui fator bá­

,sico ,para a fixação dos paralslepí­
'pedos; sendo ela utilizada Hão pa­
ra tapar os' buracos, co�;no ,foi di-'
vulgádo, -mas para aquele fim in·

dispensável;

')

.]
• J

�

i

, 'tido onde trabalha. O' Sr. DiQmi�
,

F;eita� 'está tental1d�, jup.to '

Dire,tor ela repartição, ,'cQnseguir
dispens9> do t'rCipador ,'Pq_I' m

'um período. Ainda assün, o,Meli
'pol já 'c.ontratou �ôvo téênlco,
;Hélio de 'Oliveira, que, a:ú,tiiiará
Professor MÊmdes'Ribeir@
ja possível o seu':'retôrrro c'ou" �

tão, ern caso cóntrá.rib, ; as'sum'
em �leÚnitivo,a,dIreção téêíúca
equipe.

'

'\
'

;-:;. 'J.
, "

De, gualqucr fõ'rrria, hpje rriel

o MetroPol, voltará :-0: campo ,pj

cxercitar-qe,r pois é necessário
.oS\ jogadoT�s m�Í1Umlíam @ pIe
TO físi.;o adqlürido 'nós últi

temp'os para enfrentar "1L fase'mi
, importante da Taça Brasil. (M

Metropol na página 6 _:_ ,Esport�
\

,

,

.-'

Durante muito ten1Po,
, q

da, à calçamento antigo. tera

ser" constantemente' ren6vado, 'I
qtlc;l, paulatü1aménte a adnli01S
ção muniçipal vá implantandO
rêdcs d� galerias e de drena,

para escoamento das �guas
- viais' , , '

4" � Reconhece a àdíniniStr8
municipal 'a� inc9nveÍllênGi�S &
poeirà ooasionada 'p,ela a U

_ _' telJll
operaçao, o que e' apenas
rário não havendo entretanto,

, 'rJ1l
tra solução 'para o casb, rn�U9
te nas ruas em âêclive, aceO

•
". o

5" - O problema, vaI cnc .'
� , 'cl)l

do, aos' poucos, scluçao t� S
raciou'al através' de 'medIda,

,
1 "

nejadas, pela Municipalidac,6'
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